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Joaquim Couto diz
que não está
morto politicamente

O nome de Joaquim Couto vol-
tou à ribalta. Há quem diga que
está a preparar uma candidatura à
Câmara de Santo Tirso e nesta
altura já não falta quem comente
o assunto. O antigo presidente da

Câmara e actual deputado do PS,
diz que não, mas também diz que
tem saudades do cargo e que não
pode pôr de parte a hipótese de
uma nova candidatura à presidên-
dia da autarquia tirsense | PÁGINA 5

Pedro Fonseca escreve sobre o “Eixo Azuil-Couto”, pág. 16

Telecontagem vai
custar 350 mil
euros à Cooperativa
de Roriz
Sistema inovador de contagem de ener-
gia vai chegar em Março de 2009 a todos
os clientes da COOPRORIZ | PÁG. 4

Sofia Ribeiro, jovem reve-
lação do jazz nacional,
apresenta-se em concerto
no dia 9, no Centro Cultu-
ral de Vila das Aves

Karatecas avenses
conquistaram
mais quatro
títulos nacionais
Seis equipas representa-
ram o Karate de Vila das
Aves no Campeonato
Nacional de Clubes
e todas foram ao pódio

Samba e Broa de Mel no
Carnaval de Negrelos
.... E A FREGUESIA DE S. TOMÉ DE NEGRELOS EM SUPLEMENTO ESPECIAL

TÉLE FERREIRAS

Em memória de  Mário Rui da Silva Ferreira
Exposição e Vendas: Av. Conde Vizela  | Telf. 252 820 320 | Fax 252 820 327 | AVES | Rua Ferreira de Lemos | Telf. 252 855 182 | 252 850 605 SANTO TIRSO Assistência Técnica: R. Ponte Velha | Telf. 252 851 985

CAMPANHA OUTONO/INVERNO 2007
Ar-Condicionado | Radiadores eléctricos | Acumuladores de calor
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Em virtude da redução gradual
da comparticipação do Estado
para os encargos dos portes dos
correios, vemo-nos obrigados a
estabelecer tarifas diferenciadas
nos preços das assinaturas do
jornal Entre Margens. Assim sen-
do, o tarifário das assinaturas é
o seguinte:

Nacional 13,50 Euros
Europa 24,00 Euros
Resto do Mundo 27,00 Euros.

Solicitamos aos nossos assinan-
tes no estrangeiro que, caso não
queiram de todo aceitar este
agravamento que nos é imposto,
façam o favor de no-lo comuni-
car (por endereço electrónico:
entremargens@mail.telepac.pt,
por telefone 252 872 953 ou pes-
soalmente na nossa sede, sita na
Rua dos Correios, em Vila das
Aves). Esperamos, no entanto,
que todos continuem nossos as-
sinante. Ao contrário de outros
órgãos de informação que nos
anos transactos mexeram nas
suas tarifas nas suas tarifas para
o estrangeiro, fiquem os nossos
assinantes a saber que mantive-
mos essas tarifas sem agravamen-
to e com algum prejuizo da nos-
sa parte. A partir de agora somos
mesmo forçados a introduzir
este sobrecusto.

Nesta edição, publicamos mais
um suplemento dedicado às fre-
guesias, desta vez, oito páginas
sobre a S. Tomé de Negrelos. O
próximo número do Entre Mar-
gens estará nas bancas a 13 de
Fevereiro. Bom Carnaval! |||||

NOTA DA DIRECÇÃO

Rua Fernando Pessoa, nº 144 | Vila das Aves | Telemóvel 961 911 858 | 914 267 967

Vânia e Ismael
Serviços de Limpezas

limpezas a domicílios

limpeza de lojas

limpeza de condomínios

lavagem de estores,

vidros e alcatifas

etc...
Rua Stº Honorato, nº 47 - R/C  - 4795-114 Vila das Aves

Telefone 252875021/22 - Fax 252875023 -
duoventila@sapo.pt

Ar condicionado
Ventilação
Aspiração Central
Sonorização Profissional
Som Ambiente
Telecomunicações
Sistemas de detecção de Incêndios
CCTV Vigilância / Alarmes
Satélites (sistema digital)
Automatismos
Material eléctrico
Iluminação
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Em Maré de Carnaval
||||| EDITORIAL: LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

Aí está o Carnaval a impor-nos este
interregno de folia e caricatura do que
de mais bizarro e ingrato há na nos-
sa natureza feita de sombra e luz, de
graça e pecado, de matéria e alma,
ou não fora o Carnaval no seu signi-
ficado etimológico justamente “Sau-
dação à Carne”, sendo a Carne, a do
par do Mundo e do Demónio, uma
das três personificações do Mal Ca-
pital na teologia judaico-cristã. Tanto
assim é que o Carnaval e a Páscoa re-
presentam no calendário litúrgico -
cristão a lua e o sol que mutuamente
se atraem, repelem e delimitam, até
na sua datação: a Páscoa ocorre no
primeiro Domingo depois da lua cheia,
posterior ao equinócio da Primavera
(21 de Março) e a sexta-feira da Paixão
é a que antecede esse domingo, con-
tando-se então retrospectivamente 47
dias para encontrar a Terça-feira do Car-
naval, designada por Terça-feira Gor-
da, em oposição ao jejum quaresmal.
Daí que a Páscoa seja baixa este ano
e da mesma forma o Carnaval.

Porém os tempos já não se me-
dem por tais conceitos bipolares, são
outras e laicas as tradições que
norteiam os ritmos sociais e o que
resta do carnaval é a mediatização
dos grandes espectáculos com uma
evidente componente turística e a
mediatização da vida pública no que
ela possui de falível, criticável, objec-
to de contestação jocosa ou mesmo
mordaz. Não é difícil prever que, de
entre os temas mais em voga nos
corsos carnavalescos mais programá-
ticos do País surjam rábulas à refor-
ma da Saúde com os encerramentos
de maternidades, hospitais e urgên-
cias, à ASAE, ao “proibicionismo” do
tabaco e a outras polémicas com pro-
funda ressonância na vida das co-
munidades locais e nacionais. E di-
gamos que, quanto mais constrange-
dor e autoritário tende a ser o clima
político do País, mais o humor e a gra-
ça se refinam na estigmatização dos
líderes políticos os quais se tornam
os “bombos da festa do ”Zé Povinho”
ao jeito caricatural de Rafael Bordalo
Pinheiro que, nisto, foi o mestre e
inspirador da carnavalização da nos-
sa cena nacional.

A corrupção, sobretudo a que re-
sulta do domínio dos mecanismos de
controle político e administrativo, da
falta de ética e do desaforo com que
muitos ocuparam cargos de chefia
para usufruírem de vantagens acres-
cidas, de rendimentos chorudos, agin-

do ou ludibriando as regras mais es-
tritas, é algo que cai em grandes
parangonas na agenda política deste
Carnaval. E quando denunciada por
alguém com o perfil do recém-eleito
bastonário dos Advogados a quem,
por alguma razão, chamaram já de
“descamisado”, é claro que, mais do
que uma atoarda de carnaval, deve
ser encarada como um sintoma de
preocupação a justificar a imediata
abertura de um inquérito por parte
do Procurador Geral da República, tal
a incisão com que o bastonário afir-
ma a existência de casos de corrup-
ção envolvendo pessoas que “ocu-

pam relevantes cargos no Estado”.
Aqui estamos para ver no que dá,
após o caso “Casa Pia” que tanta sus-
peição gera ainda até ao nível da le-
gislação que vem sendo adoptada,
após os negócios escuros, os favo-
recimentos bancários e subterrâneos
interesses que se movem em direc-
ção a paraísos fiscais que afectaram a
credibilidade do BCP e até de insus-
peitos técnicos e gestores da Coisa
Pública.

Mas o Carnaval aí está: não é só
o que se ostenta em manifestações
públicas que divertem e exteriorizam
a nossa veia para a anedota e a irre-
verência face a muito do que legiti-
mamente nos desagrada ou não me-
rece o nosso consenso face a quem
nos governa. É também a forma des-
pudorada como muitos poderosos
usufruem das vantagens do poder, do
dinheiro ou da influência para go-
vernarem a sua “vidinha”e poderem
escapar para paraísos fiscais, onde o
clamor da justiça e dos povos em fú-
ria não chega nem melindra. Mas até
isso é uma questão de ética, não tan-
to de ética cristã que apela à modera-
ção, à ascese, compreendendo e acei-

tando os dias gordos que antecedem
os dias magros do jejum e abstinên-
cia, mas de ética republicana que não
pode ignorar as três virtudes cívicas
para que deve apontar o serviço da
República e da Democracia: a liberda-
de, a igualdade e a fraternidade.

Neste número, mais um Suplemen-
to dedicado às freguesias do Conce-
lho, desta vez dedicado àquela que
os destinos da histórica Fábrica de
Fiação e Tecidos do Rio Vizela mais
irmanou com Vila das Aves e que,
apesar das pontes que a ambas unem,
mais amuos e atritos cavou, hoje, creio
que felizmente ultrapassados. É um
Suplemento justamente dedicado a
São Tomé de Negrelos que, nesta épo-
ca carnavalesca, atrai a si imensos fo-
rasteiros cativados com a criatividade
e o entusiasmo que os negrelenses
conseguem pôr no seu carnaval que
é já uma referência do Concelho.
Além do mais é sempre um prazer
dar visibilidade ao seu património his-
tórico, riquíssimo do ponto de vista
das casas fidalgas e rurais que pos-
sui, e dar voz aos representantes do
seu povo para sentir os seus anseios
e legítimas expectativas. |||||

Neste número, mais um
Suplemento,  desta vez
dedicado àquela que os
destinos da histórica Fá-
brica de Fiação e Tecidos
do Rio Vizela mais irma-
nou com Vila das Aves
e que, apesar das pontes
que a ambas unem, mais
amuos e atritos cavou
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Exposição sobre Narciso José Machado Guimarães até 22 de Fevereiro
Inaugurada no passado dia 12 de Janeiro, a exposição “Narciso José Machado Guimarães: vida e obra” vai se manter patente no Centro Cultural de

Vila das Aves até dia 22 de Fevereiro. Ou seja, a mostra documental sobre um dos mais importante industriais da freguesia de Vila das Aves, fundador
da Fiatece, cujo término este previsto para 25 de Janeiro, vê prolongada por praticamente por mais um mês a sua exibição. A exposição pode ser visi-

tada de segunda da sexta, entre as 9h. e as 13 horas e entre as 14h. e as 17 horas.

Durante cerca de três anos a família
confiou o caso a uma associação de
solidariedade, com sede em Vila Nova
de Gaia. Em causa estava a realiza-
ção de uma campanha de angariação
de fundos destinados ao tratamento
do menor Carlos Alexandre da Cos-
ta Marinho, de Vila das Aves, que sofre
de paralisia cerebral.

A campanha foi feita, mas a famí-
lia de Carlos Alexandre é que nunca
viu as verbas recolhidas porta-a-por-
ta e as provenientes da divulgação
da campanha noutros meios, nome-
adamente na RTP. “Sei de pessoas aqui
de Vila das Aves a quem foram pedir
duas e três vezes”, conta-nos o avô,
António Costa, que lamenta toda esta
situação e a desconfiança gerada nas
pessoas quando agora sentem a ne-
cessidade de fazer nova campanha
de angariação.

A partir de determinada altura, a
família do menor deixou de ter con-
tacto com a referida associação de
solidariedade, a “Sorrisos Futuros”,
pelo que resolveram meter a referida
instituição em tribunal, sem que para
já conheçam grandes desenvolvimen-
tos, remontando o caso a Agosto de

Familiares de menor com paralisia
cerebral fazem campanha de angariação
COMEÇARAM POR RECORRER A UMA ASSOCIAÇÃO DE
SOLIDARIEDADE PARA A REALIZAÇÃO DE UMA CAMPANHA DE
RECOLHA DE FUNDOS PARA TRATAR O MENOR DE VILA DAS
AVES. A RECOLHA FOI FEITA, MAS A FAMÍLIA NUNCA VIU O
MONTANTE ARRECADADO

2006. Ao longo da última semana
o Entre Margens tentou entrar em
contacto com a referida associação,
mas sem efeito.

Entretanto a família resolveu, pe-
los seus próprio meios, tentar angari-
ar fundos para o tratamento em Cuba
de Carlos Alexandre. Abriu uma con-
ta para esse efeito (Banif.0038 0041
00472637771 74) ao mesmo tem-
po que vai aceitando outro tipo de
ajudas. Conta-nos o avô, António
Costa, que uma empresa de Vila das
Aves já prometeu auxiliar a família
nas viagens. E quanto ao montante
já conseguido, esse ascende a cerca
de 1500 euros, mas os tratamentos
deverão exigir gastos na ordem dos
15 mil euros e, pelo menos, duas
deslocações a Cuba.

A mãe, viúva, encontra-se desem-
pregada e outro cenário seria pouco
provável uma vez que o Carlos Ale-
xandre, actualmente com nove anos,
exige atenção e cuidados permanen-
tes. Tendo a seu cargo um outro fi-
lho, as dificuldades acabam por ser
mais do que muitas. Lamenta, por
outro lado, António Costa alguma
desconfiança das pessoas quando

confrontadas com esta situação, mas
ainda assim, vai-lhes valendo a ga-
rantia conferida por documento assi-
nado pelo Presidente da Junta de Vila
das Aves. ||||||     JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

O apoio a esta causa deve
ser feito para a conta
0038 0041 00472637771
74 (Banif)

Com o objectivo de promover e
divulgar a doçaria típica da re-
gião de Entre Douro e Minho e
as especialidades do Concelho
de Santo Tirso, a Câmara Munici-
pal de Santo Tirso informa que
vai proceder à abertura do perío-
do de inscrições para os candi-
datos a participarem na edição de
2008 da Feira do Folar de Santo
Tirso (Amêndoas e Doces Tradi-
cionais).

Para isso, os interessados po-
derão formalizar as respectivas ins-
crições junto dos Serviços de Tu-
rismo da Câmara Municipal de
Santo Tirso no período que vai
de 1 a 10 de Fevereiro próximo.

Refira-se que a edição 2008
da Feira do Folar decorre na Pra-
ça 25 de Abril, entre os dias 14
e 16 de Março. ||||||

Inscrições
abertas para a
Feira do Folar
INSCRIÇÕES ABERTAS NO
PERÍODO DE
1 A 10 DE FEVEREIRO



http://jornal-entre-margens.blogspot.com/

PRÓXIMA EDIÇÃO NAS BANCAS A 13 DE FEVEREIRO DE 2008
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A Câmara de Santo Tirso arrancou,
este mês, com as obras de remode-
lação e ampliação do edifício dos
Serviços Municipalizados de Água
e Saneamento (SMAES). Conside-
rada uma das obras prioritárias, a
empreitada vai implicar um investi-
mento de 673 mil euros, tendo
como prazo de execução 360 dias.

No essencial a obra consiste nos
trabalhos de recuperação e de am-
pliação do edifício dos SMAES sito
no gaveto das ruas Dr. Cardoso de
Miranda e Coronel Baptista Coe-
lho, em Santo Tirso, considerado um
dos espaços mais vincados e con-
solidados da estrutura urbana da
cidade de Santo Tirso.

A exiguidade do terreno levou
à estruturação de uma caixa de es-
cadas única, colocada estrategica-

mente ao centro das distribuições pre-
vistas. A recepção ao público será
facilitada e abertamente comunican-
te com o exterior (considerando, des-
de logo, o acesso a deficientes). No
piso 0 serão colocados os espaços
destinados ao atendimento ao pú-
blico, uma área técnica de acesso
directo pelo exterior, outra interna
e os sanitários. Em todos os pisos
fo-ram definidas as subdivisões es-
paciais mínimas, sendo que as suas
estruturas modulares podem, a qual-
quer momento, assegurar a poliva-
lência de espaços e a respectiva fun-
cionalidade. O corredor interno de
circulação funcionará também como
conduta técnica, prevendo-se que
em cima do tecto rebaixado pos-
sam circular instalações de cli-
matização, de ventilação e outros. ||||||

Arrancou a obra de
remodelação do
edifício dos SMAES
OBRA VAI CUSTAR CERCA DE 700 MIL EUROS E TEM
PRAZO DE EXECUÇÃO DE 360 DIAS

A Cooperativa de Abastecimento de
Energia Eléctrica de Roriz (CoopRoriz)
vai investir até ao primeiro trimestre
do próximo ano cerca de 350 mil
euros no novo sistema de contagem
de consumo eléctrico. A verba foi
avançada ao Entre Margens por José
Bento Gomes, presidente da referida
cooperativa que, em meados do ano
passado avançou com o sistema de
telecontagem dos consumos ener-
géticos. Até ao momento, estão “efec-
tivamente ligados 360 clientes”, pre-
cisou o mesmo responsável, nomea-
damente das freguesias de Roriz e S.
Mamede de Negrelos mas o objecti-
vo é que até ao primeiro trimestre de
2009, os cerca de 1900 clientes da
CoopRoriz tenham adoptado este
novo sistema.

Com a telecontagem, as leituras de
electricidade entram directamente nos
computadores de facturação, a trans-
missão de dados é feita pela linha da
rede eléctrica e a comunicação com
o servidor é efectuada através da rede.
A mudança de tarifário é feita remo-
tamente. Ou seja, e graças a este novo
sistema, acabaram-se as visitas para
leituras dos contadores e as cobran-
ças por estimativas.

A Cooperativa de Roriz não está
sozinha nesta “aventura”; há mais de
um ano que a Cooperativa Eléctrica
de Vilarinho avançou também neste
domínio. Como parceiros de ambas,
estão duas empresas, com áreas de
negócio distintas. Como fornecedor de
contadores e concentradores a ISKRA
Contadores de Energia (Vila Nova de
Famalicão) ficando a cargo da ROME-
NINGH SW (Guimarães) a elabora-
ção de software específico para a reco-
lha, análise e tratamento da informa-
ção obtida neste sistema de telemetria.

O programa informático possibili-

Telecontagem vai custar 350 mil
euros à cooperativa de Roriz
SISTEMA INOVADOR DE CONTAGEM DE ENERGIA DEVERÁ CHEGAR ATÉ MARÇO DE 2009 A
TODOS OS CLIENTES DA COOPRORIZ

consumidores. Para além do fim da
recolha de leituras no local de con-
sumo, também o fim das estimativas e
todos os custos que isso representa,
a redução de custos para o consumi-
dor, através da escolha do melhor
tarifário, baseando-se num perfil de
carga do seu consumo, obtido atra-
vés da telecontagem.

Neste final do mês, princípio de
Fevereiro, a CoopRoriz espera ter já
operacional o seu sítio na Internet
(www.cooproriz.pt/), também ele com
novidades para os clientes, que pas-
sarão a ter acesso aos seus consu-
mos energéticos. No mesmo sítio,
poderão ainda pronunciar-se sobre
a satisfação, ou não, do serviço pres-
tado. |||||| JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

ta a recolha de todos os dados for-
necidos pelos contadores, incluindo
leituras (que poderão ser registadas nos
contadores 15 em 15 minutos) tarifas,
ciclos e alertas de fraude, assim como
mais informação disponibilizada pelos
contadores. Existem ainda os desig-
nados concentradores que funcionam
como intermediários na comunicação
entre os contadores e o programa
informático, sendo que a comunica-
ção entre os contadores e este equi-
pamento funciona através da própria
rede eléctrica, enquanto que a comu-
nicação entre os concentradores e o
programa informático é feita por GPRS.

A telecontagem representa um con-
junto de vantagens importantes tanto
para as cooperativas como para os

entreMARGENS
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Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES

Abílio Costa, ex-deputado da Assembleia
da República, natural de S. Martinho do
Campo, faleceu no passado dia 18 de
Janeiro. O funeral realizou-se no Domin-
go seguinte, dia 20, na Igreja Matriz de
Santo Tirso.

Militante do PSD, Abílio Costa exer-
cia actualmente o cargo de adjunto do
presidente da Câmara de Vila Nova de
Gaia, Luís Filipe Menezes. Grande parte
da sua vida dedicou-a à causa pública,
nomeadamente no município tirsense.
Foi deputado da Assembleia Municipal
de Santo Tirso no período compreendi-
do entre 1972-82 e, mais tarde, verea-
dor, nomeadamente entre 1982-89 e
entre 1997 e 2001. Enquanto deputa-
do da Assembleia da República, foi in-
tensa a sua actividade política, nomea-
damente com os alertas constantes e os
pedidos de esclarecimento ao governo
sobre os mais variados problemas do con-
celho de Santo Tirso.

Para além da sua vida política - exer-
ceu diferentes cargos na comissão polí-
tica do PSD de Santo Tirso - Abílio Costa
estava igualmente ligado ao movimento
associativo. Foi sócio e secretário da Casa
de Beneficência “Manuel Dias Macha-
do”, sócio fundador do Lions Clube de
São Martinho do Campo, onde também
chegou a exercer o cargo de presidente,
e esteve igualmente ligado a colectivida-
des como: a Associação Recreativa de
São Martinho do Campo; o Rancho Fol-
clórico de São Martinho do Campo; e,
entre outras, o Ginásio Clube de Santo
Tirso, ora como sócio ora também como
dirigente. ||||||

Faleceu o ex-
deputado do PSD,
Abílio Costa
EXERCIA ACTUALMENTE O CAR-
GO DE ADJUNTO DO PRESI-
DENTE DE VILA NOVA DE GAIA

Joaquim Couto:
não morri
politicamente

||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Há um comunicado anónimo (mais
um) a circular por várias caixas de
correio que a determinada altura diz
existirem “socialistas ilustres” de San-
to Tirso que “relegados para plano
secundário” ou mesmo “ostraciza-
dos” pelo próprio partido estão “ho-
je a ser contactados para integra-
rem um lista encabeçada pelo Dr.
Joaquim Couto e que se prepara
para apresentar a sua candidatura
à Câmara Municipal de Santo Tirso
já em 2009, na qualidade de in-
dependente”. O documento, vale o
que vale, tendo em conta o seu ca-
rácter anónimo, mas o certo é que
não falta já quem comente o as-
sunto, inclusive na blogosfera (http:/
/opiniao-tirsense.blogspot.com/).

Joaquim Couto conhece o co-
municado, diz que não sabe de
onde provém, admite que possa ter
surgido do interior do PSD da mes-
ma forma que não nega a possibili-
dade de o mesmo ter saído de den-
tro do próprio Partido Socialista. Mas
garante: “não é verdade que eu es-
teja a organizar uma candidatura in-
dependente”. Mas outra garantia é
dada no início da conversa com o
Entre Margens: “não morri politica-
mente, continuo no pleno uso das
minhas capacidades políticas”. Ou
seja, uma possível candidatura à pre-
sidência da Câmara Municipal não
é algo que possa, de todo, colocar
de parte. É o próprio deputado so-
cialista que o diz: “sou militante, de
pleno direito, por isso, essa porta
nunca eu a posso fechar”.

Confrontado com hipótese de
ser desafiado pelo seu partido para
liderar uma candidatura às autárqui-
cas de 2009, Joaquim Couto diz

Joaquim Couto despediu-se da
presidência da Câmara de Santo
Tirso em Novembro de 1999, pe-
dindo na altura a suspensão do
cargo que ocupara desde 1983,
sucedendo-lhe na presidência
Castro Fernandes que se man-
tém na liderança do município
até hoje. Joaquim Couto exercia
então o seu quinto mandato, na
sequência de outras tantas mai-
orias absolutas. Couto despe-
diu-se da autarquia para ocupar
o cargo de Governador Civil do
Porto. Nas últimas legislativas,
é eleito deputado da Assembleia
da República. Joaquim Couto
nasceu a 1 de Maio de 1951 e é
licenciado em medicina. |||||

que essa seria uma questão que te-
ria de analisar, até porque, alega,
“em política nunca poderei dizer que
desta água não beberei”. E a mes-
ma ideia repete se o desafio partis-
se de “um grupo de pessoas”; “no
campo das possibilidades, eu tenho
de falar assim”, ainda que, acrescen-
ta, não tenha a percepção de que
as pessoas se sintam num estado
de “orfandade” (palavra sua) que as
levem a isso. “Não tenho essa per-
cepção”.

O antigo presidente da Câmara
Municipal de Santo Tirso acredita
que a escolha do seu partido para
as próximas autárquicas recairá em
Castro Fernandes, mas não diz se o
actual autarca terá o seu apoio. “Essa
é uma questão interna, partidária. É
uma questão que não quero abor-
dar, pois corro o risco de ter uma
opinião injusta”. De igual forma se
recusa a tecer quaisquer comentári-
os à gestão camarária dos últimos
anos, o que não quer dizer que não
tenha uma opinião critica e que não
esteja atento à realidade do muni-
cípio. De resto, sublinha Joaquim
Couto: “há, na verdade um conjun-
to de pessoas que parece, [sublinha]
parece que desapareceram do con-
celho, mas não desapareceram”.

Diz, de resto, manter uma gran-
de proximidade com Santo Tirso e
com as suas gentes. “As pessoas
conhecem a minha acção e eu sem-
pre actuei para com elas indepen-
dentemente da sua carteira ou da
cor política”. Joaquim Couto recor-
da o caso Trofa. “Fui dos que mais
lutei contra a criação do concelho”,
mas hoje alega, “não sou mal rece-
bido no novo município”. Embora
dizendo-se consciente do trabalho
que fez em prol do concelho, Joa-

quim Couto admite que, nalguns ca-
sos deveria ter tomado outras opções,
tais como “ter avançado mais rapida-
mente” com algumas obras ao nível
do abastecimento de água e da rede
de esgotos. “Deviam ter sido feitas
no início dos anos 90. E há, por
isso um atraso de dez anos em al-
gumas soluções”. Lamenta também
não ter o concelho coberto ao nível
de creches e jardins-de-infância.

Mas, mesmo não tendo a “con-
vicção autista e arrogante” de que
fez “tudo bem”, Joaquim Couto diz,
no entanto, que a actividade en-
quanto presidente de Câmara foi a
que mais lhe agradou e a de que
sente mais saudades. De todo o
conjunto de cargos eleitos, o ex-
governador Civil do Porto, destaca
mesmo as funções de Presidente de
Câmara e de Presidente de Junta co-
mo as mais nobres (ainda que os
segundos muito limitados financei-
ramente), em razão das suas com-
petências e da proximidade com os
eleitores. Mais ainda com a nova
lei eleitoral das autarquias, aprova-
da recentemente pelo PS e pelo PSD
e que com a qual Joaquim Couto
concorda “plenamente” ainda que
defenda maiores poderes de fisca-
lização para as Assembleias Muni-
cipais. |||||| FFFFFOOOOOTTTTTOOOOO     DEDEDEDEDE     ARARARARARQUIVQUIVQUIVQUIVQUIVOOOOO

O NOME DE JOAQUIM COUTO VOLTOU À RIBALTA. HÁ
QUEM DIGA QUE ESTÁ A PREPARAR UMA CANDIDATURA À
CÂMARA DE SANTO TIRSO E NESTA ALTURA JÁ NÃO FALTA
QUEM COMENTE O ASSUNTO.  JOAQUIM COUTO DIZ QUE
NÃO, MAS TAMBÉM DIZ QUE TEM SAUDADES DO CARGO E
QUE A HIPÓTESE DE UMA NOVA CANDIDATURA À
PRESIDÊNDIA DA CÂMARA NÃO ESTÁ POSTA DE LADO

JOAQUIM COUTO

“Não morri politicamen-
te, continuo no pleno
uso das minhas capaci-
dades políticas”

“Não tenho a convicção
autista nem arrogante
de que fiz tudo bem”
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rua ponte da pinguela, nº 224 |  vila das aves | telef. e fax oficina 252 871 309

pronto socorro permanente | chapeiro | pintura | mecânica geral

de     José Mendes da Cunha Faria
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ABÍLIO GODINHO - FUNERÁRIA - UNIPESSOAL, LDA

Agência Funerária Abílio Godinho

Travessa das Fontainhas, nº 64
Vila das Aves
Telef. 252 941 316
Escritório: Lugar da Arnozela
S.Martinho do Campo
Telef. 252 841 731
Telm. 91 936 61 89

Auto Fúnebres de luxo para
todo o país e estrangeiro

Entre proprietários e inquilinos, 46
munícipes já receberam compartici-
pações financeiras para obras de be-
neficiação em prédios com rendas
antigas e imóveis degradados ao
abrigo do Regime Especial de Com-
participação na Recuperação de Imó-
veis Arrendados, o chamado pro-
grama RECRIA.

Desde a sua implantação, há mais
ou menos seis anos, a Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso já concedeu
204 mil euros em comparticipações,
ascendendo o valor total do apoio
a 970 mil euros. À verba disponibi-
lizada pelo municipio junta-se a
comparticpçaõ do Estado, de 312 mil
euros, numa média que corresponde
a 53 por cento do valor global.
Nalguns casos muito especiais, refe-
re a autarquia em nota de imprensa,
as comparticipações chegaram a atin-
gir os 90% do valor global das obras

É nesse âmbito, por exemplo, que
estão a decorrer actualmente obras
de recuperação no prédio sito no
gaveto das ruas do Bombeiro Vo-
luntário e de António Pires de Lima,
na cidade de Santo Tirso (na foto).
Fruto de uma candidatura apresen-
tada pelo proprietário do prédio –
no montante global de 213 mil euros
- as obras de beneficiação desse edi-
fício serão comparticipadas em 37
por cento, ou seja, o Estado apoia
com 47 mil e 774 euros e a Câma-
ra Municipal de Santo Tirso com
cerca de 32 mil euros.

O programa RECRIA destina-se
a apoiar a realização de obras de
beneficiação ou conservação em pré-
dios degradados com rendas anti-
gas, através da concessão aos se-
nhorios ou inquilinos de uma com-
participação financeira a fundo per-

ACESSIBILIDADES E TRANSPORTES NO CONCELHO DE
SANTO TIRSO MOTIVARAM VISITA DE TRABALHO

|||||| TEXTO: SUSSUSSUSSUSSUSANAANAANAANAANA     CARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSO

A Comissão Concelhia de Santo Tirso
do PCP prepara-se para apresentar na
Assembleia da República (AR), através
da sua mesa de deputados, alguns
problemas relacionados com as aces-
sibilidades e transportes no concelho
tirsense. A confirmação chegou no
passado dia 21, depois de mais um
Mandato Aberto a algumas freguesi-
as, com as participações do deputa-
do Honório Novo, com assento na
AR, e de Vera Silva, eleita comunista
na Assembleia Municipal.

Entre as várias problemáticas encon-
tradas no terreno o destaque vai para
a conclusão da variante à EN 105,
com ligação à A 41, um eixo consi-
derado importante para o concelho
e cuja população, nomeadamente do
Vale do Leça, aguarda, há vários anos,
pela sua conclusão. Também a liga-
ção de S. Martinho do Campo à Esta-
ção da CP de Lordelo foi classificada
como uma das principais carências
sentidas nas freguesias de Vilarinho,
S. Martinho do Campo, S. Salvador do
Campo e S. Mamede de Negrelos.

PCP que promover
discussão na
AR sobre variante à
Estrada Nacional 105

Neste sentido, o PCP defende a cons-
trução de uma ligação rodoviária e
de uma passagem pedonal entre as
duas margens do rio Vizela, que per-
mita aos 20 mil potenciais utentes
aceder de forma mais cómoda à es-
tação. O abandono da Estação da CP
de Santo Tirso foi ainda focado, so-
bretudo porque a sala de espera foi
fechada em 2003, e, embora, tenha
sido, entretanto, remodelada, ainda
não está ao dispor dos utentes.

No âmbito local, Vera Silva prome-
teu mão firme na Assembleia Munici-
pal, de modo a questionar a autarquia
sobre a legalidade da venda de uma
caminho público (Travessa das Almi-
nhas) que a Junta de Freguesia de Água
Longa (acompanhada pela Câmara
Municipal) pretende levar a cabo, ape-
sar do abaixo assinado com mais de
uma centena de assinaturas dos mora-
dores. Além disso, será exigida a pa-
vimentação da estrada de ligação entre
a EN 105 e a Escola EB 2, 3 do Vale
do Leça, na Agrela, ao longo da qual
será necessário um reforço da segu-
rança rodoviária, através da colocação
de sinalização vertical e passadeiras. |||||||

O Edifício Escolar de Aldeia Nova,
em Rebordões, foi alvo de obras de
recuperação. A obra já está conclu-
ída e o valor de investimento ron-
dou os 20 mil euros, segundo dá
conta a Câmara Municipal. Foram
substituídas, polidas e envernizadas,

as tábuas do soalho e os rodapés em
mau estado de duas salas de aula,
do átrio e das escadas de acesso
ao piso superior e da sala dos pro-
fessores. O interior das zonas inter-
vencionadas foi pintado e aplicaram-
se painéis de corticite. Este edifício

já tinha sofrido, recentemente, algu-
mas obras, nomeadamente a reformu-
lação das infra-estruturas de gás,
abastecimento de água e saneamento
da cozinha, substituição do soalho e
rodapé em duas salas de aulas e ve-
dação da caixilharia do polivalente. |||||||

Edifício Escolar de Aldeia Nova requalificado
OBRA REPRESENTOU UM INVESTIMENTO DE CERCA DE 20 MI EUROS

Programa RECRIA já apoia
cerca de 50 munícipes

dido, que pode atingir, em alguns
casos muito especiais, 100 por cen-
to do custo total da obra.

O programa permite ainda que o
financiamento do valor das obras
não comparticipado possa ser feito
pela concessão de um empréstimo,
com uma taxa de juro inferior a oito
por cento, sempre que as instituições
de crédito não ofereçam melhores
condições. Acresce que sempre que
os senhorios recorram ao Programa
RECRIA, as rendas dos seus inquili-
nos podem ser actualizadas para um
montante que lhes assegure o re-
embolso, ao longo do tempo, do

capital investido nas obras. Em con-
trapartida, e caso os inquilinos não
possuam capacidade financeira para
suportar o aumento de renda esti-
pulado, podem os mesmos benefici-
ar de um subsídio mensal atribuído
pelo Instituto da Habitação e da Re-
abilitação Urbana (IHRU) para auxí-
lio no pagamento da renda.

No caso de os senhorios se re-
cusarem a fazer as obras – impostas
por vistorias – podem os inquilinos
executá-las, vindo posteriormente a
deduzir nas rendas um valor pro-
porcional que os compense do in-
vestimento executado. ||||||

204 MIL EUROS FOI O MONTANTE DISPONIBILIZADO PELA AUTARQUIA NO ÂMBITO
DESTE PROGRAMA DE APOIO A OBRAS EM IMÓVEIS DEGRADADOS
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No decurso da visita de trabalho re-
alizada na semana passada à fre-
guesia de S. Tomé de Negrelos, Cas-
tro Fernandes deu a conhecer “a pri-
meira parte” do projecto relativo à
Escola Básica e Integrada (EBI) que
será construída naquela freguesia,
e que agrupará num mesmo edifí-
cio as várias escolas existentes actu-
almente em S. Tomé de Negrelos,
estando igualmente prevista a inclu-
são na mesma estrutura da Escola
da Ponte (Vila das Aves).

Trata-se de um dos mais aguar-
dados projectos da junta local que
quer acabar, segundo referiu na al-
tura Henrique Pinheiro Machado,
com o “jejum” a que a freguesa tem
sido votada quanto a investimentos.
Cerca de cinco milhões de euros é
quanto vai custar a EBI de S. Tomé
de Negrelos, precisou Castro Fer-
nandes, ou seja, e segundo acres-
centou o autarca, aproximadamente
metade do valor previsto na Carta
Educativa do Concelho.

Na planta, disponibilizada pela
Direcção Regional de Educação do
Norte, é já possível ver localizados
os vários pavilhões (incluindo o des-
portivo) que vão constituir o grosso
do equipamento e o parque de esta-
cionamento. “Como podem ver, a
construção da EBI, passou, finalmen-
te, das intenções ao projecto”. A par-
tir daqui, adiantou Castro Fernandes,
“já podemos avançar com o projec-
to de execução e colocar a obra a
concurso”, candidatando-se a mes-
ma às verbas do Quadro de Refe-
rência Estratégico Nacional (QREN).

“O projecto está a andar a todo
o vapor”, afirmou Castro Fernandes
que se referiu à concretização desta
obra como um dos seus “grandes
objectivos” desde que assumiu a pre-
sidência da Câmara. Acrescente-se
ainda que a EBI, e como referiu o pró-
prio autarca “é uma das poucas obras
de Santo Tirso inscritas em PIDDAC”.

Ao estabelecimento escolar, no
rol das prioridades da autarquia lo-
cal, juntam-se também a capela Mort-
uária e a rede viária. No primeiro
caso, a “dor de cabeça” dura há mais
de quinze anos. Segundo deu con-

Na reunião de trabalho que antecedeu a visita propriamente dita – e
na qual marcaram presença o executivo da junta e vários membros da
assembleia de freguesia – o presidente da Câmara Municipal de Santo
Tirso começou por afirmar “chegou a vez de S. Tomé de Negrelos”,
referindo-se às obras já realizadas nas áreas do abastecimento de
água (636 mil euros já investidos) e, sobretudo, na área da drenagem
de esgotos (obras executadas pelos SMAES) num montante que ultra-
passa um milhão de euros. |||||

No próximo dia 5 de Fevereiro, dia de
Carnaval, a Associação Recreativa de
Rebordões leva a efeito, na sua sede,
pelas 15 horas da tarde, um Concurso
de Máscaras para crianças até aos 12
anos de idade. A festa está aberta a
todos os interessados e será enriquecida
com um tômbola, recheada com mag-
níficos prémios.

ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA
A AR Rebordões vai realizar, no dia 16
de Fevereiro, pelas 14h30, na sua sede,
uma Assembleia-geral Ordinária. Na
ordem de trabalhos consta a discus-
são e votação do relatório de contas e
gestão do ano de 2007, apresentação
do Plano de Actividades para o biénio
2008/2009 e outros assuntos de
interesse para a colectividade.

INSCRIÇÕES - CAPTAÇÕES PARA
FUTSAL E KARATE
Depois do Núcleo Todo-o-Terreno, a
AR Rebordões cria mais duas secções
desportivas, nomeadamente, o Futsal e
o Karate Shotokan.

Estão assim abertas as inscrições para
a prática destas modalidades, quer em
femininos, quer em masculinos. No
Futsal, femininos e masculinos, dos 16
aos 25 anos e no Karate sem limite de
idade. Os interessados devem contactar
qualquer um dos membros da Secção
de Desporto da associação, ou através
dos números 914 337 201 ou 914
077 545.

NOVA DIRECÇÃO
Decorreu no passado dia 1 de Janeiro
a tomada de posse da nova direcção
da Associação Recreativa de Rebordões,
para o biénio 2008/2009, ficando
assim constituídos os corpos sociais: DI-
RECÇÃO: Presidente, Joaquim Correia da
Silva; Vice-presidente, Elísio Gonçalves
Sousa; Tesoureiro, Álvaro Machado
Neto; 1º Secretário, Joaquim Carneiro
Moreira; 2ºSecretário, José Luís Alves;
Vogais, Manuel Sousa, António Fernan-
des, José Cunha, Jorge Sousa, José
Sousa, Rui Monteiro, Eurico Moreira,
Sérgio Pimenta, Pedro Silva. ASSEMBLEIA-
GERAL: Presidente, José Carneiro
Moreira; 1º Secretário, Daniel Caldeira
Carvalho; 2º Secretário, Armindo Car-
neiro. CONSELHO FISCAL: Presidente,
Artur Silva Teixeira; Secretário, Hélder
José Machado Neto; Relator,  Fernando
Augusto Marques Monteiro. |||||

Notícias da
Assoc. Recreativa
de Rebordões
ASSOCIAÇÃO, QUE TEM NOVA
DIRECÇÃO, PROMOVE
CONCURSO DE MÁSCARAS

ta na ocasião Henrique Pinheiro Ma-
chado, o pároco da freguesia quer
a mesma construída ao lado da Igre-
ja, localização que terá sido recusa-
da pelo Instituto do Património o
que “empurra” a construção da mes-
ma para junto do cemitério. A loca-
lização não agrada, mas o projecto
da capela vai mesmo avançar para
as áreas disponíveis do cemitério.
“Na nossa perspectiva não é a me-
lhor solução, é a pior, mas neste mo-
mento não há outra”. E en-tre o fa-
zer-se a obra ou manter-se outros
tantos anos de indefinição,
Henrique Pinheiro Machado prefe-
re a primeira hipótese. Castro Fernan-
des registou o aval da Junta de Fre-
guesia e vai elaborar o projecto da
capela mortuária bem como a am-
pliação do cemitério.

A rede viária constitui outro dos
graves problemas de S. Tomé de Ne-
grelos e por isso são muitas as rei-
vindicações de Henrique Pinheiro
Machado. O eixo Ponte-Pombinhas,

constituído pelas ruas das Arriba-
das e de Victor Haettich é um deles,
comprometendo-se a Câmara Mu-
nicipal a elaborar o projecto para a
obra avaliada em 125 mil euros. A
mesma ficou também de estudar a
rectificação, drenagem e pavimenta-
ção do eixo viário Devesa-Mourinha,
constituído pelas ruas da Devesa, de
Ginjo e do Visconde de Vilarinho
de S. Romão. Para a Rua de José
Ferreira de Oliveira (Sequeiros), a
autarquia vai igualmente estudar a
rectificação, alargamento e pavimen-
tação da via. |||||

ÁGUA E ESGOTOS: A VEZ DE S. TOMÉ DE NEGRELOS

EBI de S. Tomé de Negrelos vai
custar cerca de 5 milhões
DURANTE A VISITA DE TRABALHO À FREGUESIA DE NEGRELOS, CASTRO FERNANDES REVELOU PARTE DO PROJECTO
RELATIVO À EBI DE S. TOMÉ DE NEGRELOS E ANUNCIOU QUE VAI AVANÇAR O PROJECTO DA CAPELA MORTUÁRIA

“Já podemos avançar
com o projecto de execu-
ção e colocar a obra [EBI
de S. Tomé de
Negrelo] a concurso”
CASTRO FERNANDES, P. DA CÂMARA

“Na nossa perspectiva
não é a melhor solução,
é a pior, mas neste
momento não há outra”
HENRIQUE P. MACHADO SOBRE A LOCALIZA-
ÇÃO DA CAPELA MORTUÁRIA

CASTRO FERNANDES COM HENRIQUE PINHEIRO MACHADO E A VEREADORA ANA MARIA FERREIRA NA REUNIÃO QUE ANTECEDEU A VISITA
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A requalificação da Avenida da Igre-
ja, a recuperação da Capela Mortuá-
ria, a ampliação da EB1/JI de Arcoze-
lo, o alargamento da Rua da Serra e
do Parque de Lazer do Arquinho são
algumas das obras prioritárias para
a Junta de Freguesia de Água Lon-
ga. Disso mesmo deu conta o presi-
dente da Junta, Manuel António Ri-
beiro, durante o encontro realizado
no passado dia 18 de Janeiro com
Castro Fernandes e alguns técnicos
camarários, no âmbito de mais uma
“visita de proximidade”.

Embora prioritária para a Junta lo-
cal, a requalificação da Avenida da
Igreja não consta do Plano Pluria-
nual de Investimentos da autarquia
mas, ainda assim, Castro Fernandes
incumbiu o responsável pelo departa-
mento de planeamento de estudar
a melhor solução para que o pro-
jecto possa avançar. A mesma sorte
para a Capela Mortuária a necessitar
de uma requalificação urgente, fican-
do a divisão de obras municipais de
tratar do assunto para resolver o pro-
blema das infiltrações de água.

De visita à EB1/JI de Arcozelo,
Castro Fernandes lembrou os 400
mil euros gastos na requalificação re-
cente da escola, revelando, por ou-
tro lado, que já haviam sido enceta-
das as negociações com o proprie-
tário do terreno destinado à ampli-
ação da mesma conforme previsto
na carta educativa do concelho ho-
mologada pela Ministra da Educação.

Ainda em Água Longa, e bem
próximo da EBI de Arcozelo, encon-
tra-se já em construção o futuro poli-
desportivo da freguesia, num local

O presidente da Associação Nacional
de Freguesias (ANAFRE),  Armando Viei-
ra, considera que a alteração da lei
autárquica que retira aos presidentes
de junta o poder de votar os planos e
orçamentos municipais é um “atenta-
do à democracia” e inconstitucional.
(Lusa)

Numa ponta do concelho de Vila Fran-
ca de Xira, encontramos a Freguesia
de Castanheira do Ribatejo, cuja jun-
ta é liderada por António Ventura dos
Reis. “Muito frontal”, segundo as suas
próprias palavras, o autarca da CDU
afirmou ao NM: “Se não podemos vo-
tar o orçamento, não faz sentido exis-
tirem presidentes de junta e mais vale
acabar com eles”.
In Notícias da Manhã 14/01

||||| OPINIÃO:     JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     MACHADOMACHADOMACHADOMACHADOMACHADO

As alterações à lei autárquica em vigor,
agora cozinhadas pelos partidos
maioritários na AR, PS e PSD, fixaram
definitivamente, descaradamente na
letra o que se passava na prática, isto
é: os presidentes de junta são mesmo
apenas pedintes de Junta.

A Associação Nacional de Freguesi-
as, estrutura que condiz bem com a
importância dos seus associados (nula
competência, nula utilidade) fala de
“atentado à democracia”. Acho que fal-
tou acrescentar: que temos, democra-
cia que temos…

O p.deJ. da CDU, esse parece come-
çar a perceber o significado real da
sua função.

Haverá nestes protestos ponta de
razão? Não me parece.

Vejamos então:
Nas assembleias municipais, onde

os P.deJ. têm assento, há os P.deJ. do
partido que governa a Câmara e os P.deJ.
dos partidos na oposição. Certo?

Os P.deJ. do governo são escolhidos
a dedo, pelo presidente da Câmara.
Certo? Os P.deJ. da oposição se quise-
rem não ser discriminados sabem o que
têm a fazer. Certo?

Neste contexto, é pura hipocrisia
considerar-se que só agora os P.deJ.
perderam competências e que a nova
situação só agora é um atentado à de-
mocracia. São autênticas lágrimas de
crocodilo, estes lamentos! Repare-se
no que se passou na última A.M. de
Santo Tirso em relação às votações dos
assuntos em debate…

Ao fim e ao cabo, acho que se pôs al-
guma verdade e transparência na situ-
ação o que por si só, é algo de bom. |||||

Cada vez
mais, pedintes
de Junta

Artur Carneiro, até então presiden-
te da Junta de Freguesia de
Guimarei, renunciou ao cargo, ale-
gando razões de ordem profissio-
nal. Por sua vez, Lurdes Santos, que
desempenhava as funções de secre-
tária dessa mesma Junta de Fregue-
sia, assume agora a presidência do
executivo local.

Licenciada em Geografia, pela Fa-
culdade de Letras da Universidade
do Porto, Lurdes Santos é professora

Junta de Fregusia de Guimarei tem nova presidente

na Escola Secundária de Tomaz
Pelayo, onde exerceu também o car-
go de vice-presidente do conselho
executivo entre 1998 e 2005.

Em termos políticos, a agora pre-
sidente de Junta exerceu no perío-
do compreendido entre 1990 e
1998 o cargo de presidente da
Assembleia de Freguesia de
Guimarei.

Lurdes Santos é sócia fundado-
ra do Grupo Cultural de Guimarei

e da Associação Social de Guimarei.
Guimarei é uma das freguesias

mais recentes do concelho. Não exis-
tia como paróquia no séc. XI. Nas
inquirições de 1258 aparece deno-
minada como S. Paio de Vimarei e
era honrada por aí viver ou ser pro-
prietária Miana da Palmeira que ama-
mentou o rei D. Sancho II.  Até 1836
pertenceu ao concelho de Refojos
de Riba d’Ave, passando nesse ano
ao concelho de Santo Tirso. ||||||

LURDES SANTOS SUBSTITUI ARTUR CARNEIRO NA PRESIDÊNCIA DA JUNTA DE FREGUESIA

onde, afirmou o presidente da Câ-
mara Municipal, “vai nascer para
além do polidesportivo, a sede do
grupo columbófilo AZAS de Água
Longa”. Por sua vez, e depois da ilu-
minação do Campo de Futebol da
AR Juventude de Água Longa, onde
foram gastos 25 mil euros, o autarca
de Santo Tirso deu conta que no

que já está concluído, numa exten-
são de 6, 5 quilómetros e onde fo-
ram gastos 450 mil euros. Em fase
final de construção, encontra-se, por
sua vez, a ETAR de Água Longa num
investimento de três milhões de euros.

Castro Fernandes anunciou ain-
da as várias obras delegadas (sub-
sidiadas) pela Câmara Municipal de
Santo Tirso, num montante global de
cem mil euros, de entre as quais: a
Iluminação do campo de futebol; a
rectificação e pavimentação da Rua
de Alto da Póvoa; pavimentação da
Rua da Gandra; pavimentação da
Rua do Pisão; pavimentação da Rua
de Santana e a instalação de um pré-
fabricado na EB1/JI de Arcozelo. |||||

Escola Básica de Arcozelo, na freguesia
de Água Longa, vai ser ampliada
PRESIDENTE DE JUNTA DE ÁGUA LONGA RECLAMA POR INTERVENÇÕES VÁRIAS NA REDE VIÁRIA

próximo verão se iniciam as obras
de recuperação do piso.

Mas nem tudo está por se fazer
em Água Longa. Nesta deslocação
à freguesia, Castro Fernandes apro-
veitou para fazer um balanço do que
já foi feito, começando por relevar
os investimentos levados a cabo pe-
los Serviços Municipalizados de
Água e Saneamento na rede de dre-
nagem de esgotos, nomeadamente
a primeira fase da empreitada que
consistiu na execução de uma rede
de sete quilómetros, num investimen-
to que ultrapassou os 361 mil euros.
O autarca lembrou ainda a obra de
instalação do emissário – cuja pri-
meira fase vai servir Água Longa e

Castro Fernandes revelou
que vai ser estudada a
melhor solução para que
o projecto de requalifi-
cação da Avenida
da Igreja possa avançar
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Com a designação genérica de
“Seis Cordas, Seis Momentos”, ar-
rancou no último sábado, 12 de
Janeiro, um Ciclo de Concertos
promovidos pela Câmara de San-
to Tirso que se prolongará até 19
de Abril.

O arranque desta iniciativa, sob
o signo da guitarra clássica, ficou
a cargo do músico croata Dejan
Ivanovich. Nos próximos espectá-
culos, outros instrumentos de cor-
da estarão em destaque, nomea-
damente: o violino, o violoncelo,
o piano (neste caso de corda per-
cutida ou percussão) e a guitarra
eléctrica.

Deste modo, no último sába-
do, 26 de Janeiro foi a vez do
trio português Lloyd/Mikus/Fle-
cha actuar ao som do violino,
violoncelo e guitarra clássica. No
dia 7 de Fevereiro (21h30, Mu-
seu Municipal Abade Pedrosa), a
guitarra volta a estar em alta numa
actuação dos portugueses Gui-
tarras Variáveis.

O Piano “sobe” ao palco no
dia 23 de Fevereiro (21h30,
Museu Municipal Abade Pedrosa)
pelas mãos dos espanhóis Ángel
González e José Parra. Em Março
e Abril, as actuações ficam a car-
go dos portugueses “Concurso
Legato” (15 e 16 de Março,
21h30, Auditório Engº Eurico de
Melo) e “Orquestra de Guitarras
Plink Plank Plunk” (19 de Abril,
21h30, Museu Municipal Aba-
de Pedrosa) com uma apresenta-
ção de concertos de Guitarra Eléc-
trica e Guitarra Clássica, respecti-
vamente. |||||

Jovem revelação
do Jazz
apresenta-se em
Vila das Aves

É a jovem revelação do jazz nacional.
Com dois discos gravados – o último
dos quais, acabado de editar – a can-
tora Sofia Ribeiro apresenta-se no
Centro Cultural de Vila das Aves, no
próximo dia 8 de Fevereiro (concerto
às 21hh30, com entrada livre)

Promovido pela Câmara de Santo
Tirso, o concerto de Sofia Ribeiro, com
o seu quarteto, constitui o início de
um ciclo de três concertos de Jazz
programados por José Carlos Santos
(director do Festival de Jazz de Braga)
para o Centro Cultural de Vila das Aves.
O mesmo responsá-vel dará ainda
em Vila das Ave, neste mês de Feve-
reiro, um curso dedicado precisamen-
te à história do jazz (ver destaque)

SOFIA RIBEIRO
Sofia Ribeiro nasceu em Lisboa em
1978 e começou a cantar aos 11 anos.
Iniciou os estudos musicais três anos
depois, no Conservatório Regional de
Gaia, onde concluiu o Curso de Téc-
nica Vocal e Repertório. Aos 18 anos
ingressou na Escola de Jazz do Porto,
onde estudou com Fátima Serro e Eu-
gênio Barreiros, entre outros. Quatro
anos mais tarde entra na Escola Supe-
rior de Música e Artes do Espectácu-
lo do Porto, onde começou por fre-
quentar a licenciatura em Canto (clás-
sico), mudando-se depois para o curso
de Jazz, passando a estudar com
Maria João e Fay Claassen.

Em 2003/2004, como bolsista,
estudou na Escola Superior de Mú-
sica da Catalunya, em Barcelona, du-

rante um ano. Iniciou nessa altura di-
ferentes projectos com o contrabaixista
luxemburguês Marc Demuth, com quem
actua regularmente no formato de
quinteto e num projecto em duo (con-
trabaixo e voz). Em Setembro de 2005
prossegue os seus estudos na Berklee
College of Music, onde teve Bob Stoloff
como professor de jazz vocal. Duran-
te a sua estadia em Boston estudou
também com Joey Blake, Dominique
Eade e Ed. Tomassi, entre outros.

Paralelamente marca presença em
diversos festivais, tais como, Lagos Jazz
(Portugal), Brussels Jazz Marathon (Bél-
gica), FIMU (França), Jazzfest Euricore
Trier 2004 (Alemanha), Capital Jazz
(Portugal), Jazz-Rallye Luxembourg City
(Luxemburgo), Jazz In Tondela (Portu-
gal) e Francophonie New York (E.U.A.).

Em Outubro de 2005 surge o seu
primeiro CD intitulado “Dança da Soli-
dão”, gravado ao vivo no L’inoui (Lu-
xemburgo), em duo com o contrabai-
xista Marc Demuth. O CD foi lança-
do em Janeiro de 2006 em Portugal
e no Luxemburgo e mais tarde na
Dinamarca, Espanha, França e Bélgi-
ca. O disco é composto por 15 faixas,
entre standards de jazz, músicas bra-
sileiras e canções portuguesas.

Sofia Ribeiro e Marc Demuth têm-
se dedicado a um projecto em quin-
teto, aliando-se a outros músicos da
cena jazzística europeia. Este grupo,
que já se apresentou em inúmeros
clubes e festivais em Espanha, Portu-
gal, Bélgica, Holanda, Alemanha e
Estados Unidos, lançou no início des-

te ano o CD intitulado “Orik”, grava-
do igualmente ao vivo no L’Inouï.

OUTROS CONCERTOS
No âmbito do Ciclo de Jazz , estão já
agendados os espectáculo do Quin-
teto de Xacobe Martinez Antelo, a 16
de Maio, e do Quarteto de Demian
Cabaud a 26 de Setembro de deste
ano, ambos a ter lugar no Centro
Cultural de Vila das Aves. O primei-
ro, contrabaixista e compositor natu-
ral de Santiago de Compostela, de 31
anos, tem já um intensa actividade
artística, integrando e colaborando
com inúmeros projectos musicais. É
disso sintomático, a cerca de duas de-
zenas de gravações em que já partici-
pou. Por sua vez, Demian Cabaud,
contrabaixista natural de Buenos
Aires é presença constante em festi-
vais de jazz, nomeadamente nos Es-
tados Unidos e na Europa. Tocou

com Darren Barret, Akili Jamal Haynes,
Walter Smith, André Matos, Francisco
Pais, Bruno Pedroso, Jorge Reis, João
Moreira, entre outros. |||||

CURSO: A HISTÓRIA DO JAZZ
A levar a cabo em duas sessões de
quatro horas (nos dias 16 e 23
de Fevereiro), o Curso «A Histó-
ria do Jazz» tem como objectivo
desenvolver o gosto pelo jazz dan-
do a conhecer a sua história e evo-
lução: dos espirituais negros às
primeiras gravações; dos seus vá-
rios movimentos aos grandes ins-
trumentistas e intérpretes; do jazz
de fusão à actualidade. Este cur-
so, de acesso gratuito, terá como
formador José Carlos Santos, direc-
tor do Festival de Jazz de Braga e
autor do programa “Só Jazz”, na
Rádio Universitária do Minho. |||||

CONCERTO DO QUARTETO DE SOFIA RIBEIRO NO DIA 8 DE
FEVEREIRO NO CENTRO CULTURAL DE VILA DAS AVES

Ciclo de
Concertos
no Museu
Abade
Pedrosa
“SEIS CORDAS, SEIS
MOMENTOS” ARRANCOU
A 12 DE JANEIRO

Ateliê de Carnaval no Centro Cultural de Vila das Aves
À semelhança de anos anterior, terá lugar de 4 a 8 de Fevereiro, no Centro Cultural de Vila das Aves um Ateliê de Carnaval dedicado a crianças com
idades compreendidas entre os 6 e os 12 anos. Com este ateliê pretende-se contribuir para que os mais novos aprendam, através da utilização de
materiais simples como a cartolina e o gesso, técnicas de desenho e construção de máscaras de Carnaval. Esta actividade desenvolve-se em sessões de
duas horas (entre as 14h30 e as 16h30), de 4 a 8 de Fevereiro, e com o máximo de 15 participantes por sessão.  As inscrições no ateliê são realizadas
através de ficha de inscrição, disponível no Centro Cultural de Vila das Aves e nos estabelecimentos de ensino da freguesia.



ortodontia

implantologia

radiologia digital

tel. 252 941 621

clínica médico-dentária
de Vila das Aves
dr. josé filipe seixas | médico dentista

ACTUALIDADE | CULTURA 30 DE JANEIRO DE 2008 | ENTRE MARGENS | PÁGINA 10

TINTAS PAÇO
D’ALÉM, Ldª

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE

Santo Tirso
CINEMA | 7 de Fevereiro, 10 h - Exibição
do filme “Os sapatos mágicos”, Histórias
Grimm Encantar, falado em português M/
4, na Biblioteca Municipal
CONTO | 13 de Fevereiro, 10h - Leitura do
conto “Uma história de Carnaval, de
Matilde Rosa Araújo M/4, no Centro Cul-
tural de Vila das Aves

Famalicão
EXPOSIÇÃO | até 28 de Fevereiro – Expo-
sição de Pintura de Fernanda Seles, no
Foyer da Casa das Artes.
Até 2 de Março - Exposição documental
dedicada a Alberto Sampaio “Os fundos
da terra em Alberto Sampaio”, no Museu
Alberto Sampaio
GASTRONOMIA | 1 a 15 de Fevereiro - Quin-
zena Gastronómica, na Praça do Município
TEATRO | 1 de Fevereiro, 15h30 e 21h30 –
Apresentação da peça de teatro musical
“Fábrica de Nada”, de Judith Herzberg, no
Grande Auditório da Casa das Artes, 4 euros.
2 de Fevereiro, 21h30 – Apresentação da
peça “Sabat Mater”, de António Tarantino,
com a actriz Maria João Luís, no Grande
Auditório da Casa das Artes, 7 euros
MÚSICA | 9 de Fevereiro – Actuação de Litle
Annie, a diva do punk, acompanhada, ao
piano, por Paulo Wallfish

Guimarães
MÚSICA | 1 de Fevereiro, 23 h – Carlos
Mendes Quarteto (Jazz), no Café Concerto
do Centro Cultural Vila Flor, 2,50 euros
2 de Fevereiro, 23 h – Melech Mechaya
(música klezmer, de tradição judaica, com
ritmos árabes e ciganos) no Café Concerto
do Centro Cultural Vila Flor, 2,50 euros
OUTROS EVENTOS | 2 a 10 de Fevereiro -
“Festival de Gelo”, no Pavilhão Multiusos
3 de Fevereiro – “Carnaval de Serzedelo”,
no Campo das Oliveiras, prémio de 200
euros para o grupo vencedor
CINEMA | 5 de Fevereiro, 21h45 – Exibi-
ção do filme “A Outra Margem”, de Luís
Filipe Rocha, no Grande Auditório do Cen-
tro Cultural Vila Flor
TEATRO | 2 de Fevereiro, 21h30 – Teatro
de ensaio Raul Brandão “As mulheres de
Atenas” de Augusto Boal, com encenação
de Gil Filipe – Centro Cultural e Recreati-
vo de Moreira de Cónegos, entrada livre

Vizela
OUTROS EVENTOS | 3 de Fevereiro – “Es-
pectáculo de Solidariedade”, com partici-
pação de vários grupos de música popu-
lar, a favor do menino Tozé Pereira, filho
do locutor da Rádio Vizela, Alexandre
Pereira, no Pavilhão Multiusos
3, 4 e 5 de Fevereiro – Carnaval de Lagoas,
Santo Adrião
ROMARIA | 2 de Fevereiro - Festas Nossa
Senhora das Candeias, em S. Miguel (Cal-
das de Vizela)

AGENDA CULTURAL
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È já no próximo dia três de Feve-
reiro que o Carnaval de São Tomé
de Negrelos sai à rua. Este ano
mais cedo do que é costume, mas
adivinham-se grandes surpresas.
O Entre Margens foi falar com o
Rei e a Rainha do Carnaval de
Negrelos para saber um pouco
mais acerca deste costume que já
perdura há largos anos. José Oli-
veira, mais conhecido por Sr.
Matias, é comerciante na vila e é
o Rei deste Carnaval. A este jor-
nal disse que foi convidado devi-
do a uma desistência e, como tal,
assumiu este papel de forma bas-
tante optimista. Enquanto rei teve
como tarefa angariar dinheiro atra-
vés de um peditório que fez pela
vila de Negrelos e que serviu de
algum alento para o desfile deste
ano. Segundo este “uma tarefa
complicada, uma vez que as pes-
soas gostam de ajudar, mas não
podem contribuir com muito. Esta
foi, sem dúvida, uma grande difi-
culdade para nós, pois toda a
gente se queixa”. Para além destas
contribuições, a comissão contou,
também, com a ajuda das entida-
des públicas que deram o seu tri-
buto para este Carnaval de 2008.
Enquanto negrelense José Olivei-
ra diz ser uma das festas mais bo-
nitas da vila pois “é aquela que
traz mais pessoas e, para além dis-
so, é muito bom para nós porque
traz gente de fora e leva o nome
da freguesia a muito lado”. José
Oliveira destacou, ainda, algumas
das surpresas que este Carnaval
nos reserva, segundo as suas pa-
lavras “vai ter uma escola de sam-
ba e no fim do cortejo teremos a
actuação dos “Broa de Mel”.

Já a Rainha, Maria Madalena,
mostrou-se muito entusiasmada

com este Carnaval. Foi a antiga
Rainha que lhe concebeu o trono
uma vez que Madalena admira
esta época carnavalesca e desde
há cinco anos tem vindo a partici-
par nos desfiles. Como tal, é com
grande agrado que aceitou ser
Rainha mostrando inicialmente al-
gum receio devido ao trabalho que
tem como empresária, mas segun-
do afirmou: “tive o maior apoio
familiar que me incentivou a ir em
frente, principalmente da minha fi-
lha mais velha”. Filha mais velha
que já segue as pisadas da mãe
pois este ano, também, vai desfilar.
A Rainha, Maria Madalena, está a
ter um papel relevante neste Car-
naval, uma vez, que a sua confec-
ção está a confeccionar os trajes
de cinco carros do cortejo.
Madalena diz “estou adorar as
roupas que estou a fazer, tive a
ajuda da Estilista Salomé que aju-
dou a idealizar os modelos”; para
além disso está a contribuir com
máquinas, luz, acessórios e muita
ajuda por parte de amigas e de
algumas empregadas que, desde
Janeiro, têm vindo a colaborar na
confecção das roupas. Já os teci-
dos foram oferecidos de “bom gra-
do” pelos Irmãos Antunes, um
grande patrocínio que Madalena
agradece desde já. Todavia, para
além destes contributos, foram tam-
bém vendidas rifas e organizadas
festas para angariar dinheiro onde
Madalena foi cozinheira e contou
com a ajuda das esposas de al-
guns dos membros da comissão.

O Entre Margens tentou saber
de que, afinal, iriam vestir os parti-
cipantes do cortejo, mas pouco foi
desvendado pela Rainha, disse
apenas que “as crianças vão ca-
racterizar Negrelos de há alguns
anos atrás” e, no caso do carro da
dança, segundo as suas palavras,

Samba e Broa
de Mel no
Carnaval
de  Negrelos
O MAIOR CARNAVAL DO CONCELHO PREPARA-SE PARA
SAIR À RUA. O DESFILE ACONTECE JÁ NO
PRÓXIMO DOMINGO, A PARTIR DAS 14 HORAS

“não optei por roupa arrojada, mas
elegante”. Para ela, o “Carnaval está
a melhorar de ano para ano”, por
isso, deixa o convite “apelo a toda
a população da Vila das Aves a
virem ao Carnaval de Negrelos, há
espaço para todos e será um des-
file muito bonito, muito diferente
dos outros anos”.

A comissão deste ano é cons-

Na sexta-feira, dia 1 de Fevereiro, juntamente com a Irmandade
da Santa Casa da Misericórdia, a autarquia organiza um desfile
de Carnaval. A partida está marcada para as 14h00 do Largo da
Feira. Ao longo da tarde a cor e o movimento enchem as ruas da
cidade. O desfile termina na Praça 25 de Abril, onde será apre-
sentado um espectáculo de animação.
Neste desfile de Carnaval, espera-se a participação de várias ins-
tituições, públicas e privadas, como lares, escolas de todos os
níveis de ensino. Os foliões (na sua grande maioria crianças mas
também muitos idosos) vão retratar diferentes temas à sua esco-
lha e, assim, contribuir para a animação desta iniciativa. No caso
de as condições atmosféricas não permitirem a realização do
desfile, o espectáculo de animação previsto vai ser apresentado
na discoteca “Pedra do Couto”. |||||

CARNAVAL NA SEDE DO CONCELHO

tituída pelos seguintes elementos:
José Oliveira (Rei), Maria Madalena
(Rainha), João Paulo, Manuel Dias,
Victor Carmo, Jorge Carlos e Jaime
Melo. O Percurso do desfile de
Carnaval 2008, com início às 14
horas de domingo, começa  na Av.
da Mourinha segue pela Igreja,
Giestal, Casa do Povo, Outeiro, Ri-
beira, Leiras e Campo da vila. |||||

O REI: JOSÉ OLIVEIRA

A RAINHA: MARIA MADALENA
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Venda e Serviços de Escapes e Pneus

ESCAPES P/ LIGEIROS DE PASSAGEIROS
PNEUS NOVOS MULTIMARCAS E DE OCASIÃO

MUDANÇA DE ÓLEOS, FILTROS E CALÇOS DE TRAVÕES

Jorge Machado Telem. 913 465 262
Lugar da Ponte - Rua D. Maria II - 4795-608 S. Tomé de Negrelos - Santo Tirso

Torneio Concelhio de Voleibol Inter-escolas
Dia 1 de Fevereiro disputa-se, no Pavilhão Desportivo Municipal, o Torneio Concelhio de Voleibol Inter-Escolas. Durante a manhã, a participam os
alunos do 5º ano (Escalão A Masculino e Feminino), cabendo da parte de tarde a vez dos alunos do 6º e 7º ano (Escalão A Masculino e Feminino).
No total, este Torneio Concelhio conta com a participação de seis escolas de Santo Tirso, envolvendo cerca de 150 alunos.
O Torneio Concelhio de Voleibol Inter-Escolas, integrado nas Jornadas Desportivas Inter-Escolas é organizado pela Câmara Municipal de Santo
Tirso mas conta com o apoio técnico do Ginásio Clube de Santo Tirso. A prova está organizada para que as diferentes equipas (duplas) realizem o
maior número de jogos possível, de modo a que todas se confrontem.
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FC PORTO: NUNO; FUCILE; STEPANOV; JOÃO PAULO; LINO;

BOLLATI; KAZMIERCZAK (RICARDO QUARESMA AOS 60M);

LUCHO GONZÁLEZ; FARÍAS; ADRIANO (LISANDRO LOPEZ

AOS 74M); MARIANO GONZÁLEZ (MAREK CECH). CD AVES:

RAFAEL: GROSSO; MÍGUEL VÍTOR; SÉRGIO NUNES; PEDRO

GERALDO; CASTRO (ROBERT AOS 46M); MARCELO

HENRIQUE (PASCAL AOS 46M); MÉRCIO; GOUVEIA

(ROMEU RIBEIRO AOS 76M); LEANDRO; TATU.
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O Desportivo das Aves despediu-se
da Taça de Portugal esta temporada.
Com uma deslocação bastante com-
plicada ao reduto do actual
bicampeão nacional, o F.C. Porto, a
equipa de Vila das Aves foi afastada
com naturalidade. Os jogos desta
competição são sempre especiais e
permitem que por vezes algumas equi-
pas mais pequenas façam tombar os
grandes. Contudo, não foi isso o que
aconteceu e o Porto foi um justo ven-
cedor pelo que foi demonstrando
dentro das quatro linhas durante os
noventa minutos.

A Taça é sempre festa e por essa
razão é de salientar os inúmeros adep-
tos do Aves que se deslocaram ao
Estádio do Dragão para apoiar a equi-
pa, demonstrando que a paixão pelo
futebol também está viva nestas para-
gens, e não só nas outras latitudes.

Em relação ao jogo propriamente
dito, o Desportivo das Aves entrou
melhor no encontro e foi a primeira
equipa a criar uma situação de peri-
go por parte de Castro que rematou
de longe mas, o esférico saiu ao lado
da baliza de Nuno Espírito Santo. Em
resposta, a formação de Jesualdo
Ferreira, através da marcação de um
livre, João Paulo correspondeu com
uma cabeçada mas o esférico seguiu
o mesmo caminho, ou seja, ao lado
da baliza de Bolatti. Neste início, o
jogo esteve dividido entre as duas
equipas e foi sem dúvida o momento
de melhor prestação do Aves no Es-
tádio do Dragão. À passagem do mi-
nuto 13, Leandro Tatu tentou chegar
à baliza contrária mas, o remate es-
barrou nas pernas de João Paulo e saiu

Aves despede-se da Taça de cabeça erguida
DESPORTIVO DAS AVES ELIMINADO DA TAÇA DE PORTUGAL NO ESTÁDIO DO DRAGÃO: F.C PORTO 2 - AVES 0

para canto. Na conversão por Gouveia
o pânico surgiu na defensiva portista
com Mércio a saltar mais alto que to-
dos e a rematar ligeiramente ao lado

da baliza. Nesta altura o jogo estava
vivo e as oportunidades apareciam nas
duas grandes áreas. No minuto se-
guinte foi a equipa portista a criar
perigo através de Lucho com um re-
mate potente obrigando o guarda-
redes avense Rafael Bollati a defesa a
dois tempos. Com este lance a equi-
pa da casa começou a crescer e ao
minuto 17, o avançado Fariás rema-
tou a meia volta permitindo ao guar-
dião contrário uma defesa complicada.

Com o tempo a decorrer a equipa

portista começou a demonstrar a sua
superioridade em termos dos valores
individuais e à meia hora de jogo foi
Lucho que rematou mas, a bola se-
guia sempre a mesma trajectória.
Como resposta a esse ascendente o
F.C. Porto conseguiu chegar a vanta-
gem de imediato. Mariano apontou
o livre e Farías saltou mais alto que a
defensiva avense e cabeceia com êxi-
to para o fundo da baliza de Rafael.

Com este tento o jogo ficou mais
claro e a pressão psicológica baixou
drasticamente. O diminuir da tensão
proporcionou à equipa portista um se-
renar e levou a que os jogadores pu-
sessem todo o seu potencial. Assim,
o Porto soltou-se e a faltar apenas
quatro minutos para o intervalo, de
novo Farías, numa excelente posição
para rematar, preferiu endossar a bola
a Adriano mas, a defensiva do Aves
corta. Chegava-se ao final da primei-
ra parte com a equipa da casa em
vantagem mínima.

No segundo tempo o Porto entrou
bastante melhor e logo aos 52 minu-
tos, com um cruzamento de Fucile, mais

uma vez Farías rematou contra o cor-
po de Rafael. Por seu turno, a equipa
visitante nesta parte do jogo limitava-
se unicamente a defender os ímpe-
tos contrários e a tentar surpreender
em rápidos contra-ataques. No en-
tanto, foi mais uma vez o Porto a criar
uma situação de perigo com Adriano
a falhar mais uma oportunidade de
golo. O Aves tentou responder por
intermédio de Pascal com um remate
forte mas esbarrou na segurança do
guardião portista. Por fim, o golo do
descanso foi obtido já no tempo ex-
tra (94 minutos) numa excelente ini-
ciativa de Quaresma, conseguindo
marcar o segundo golo portista.

No final do encontro Henrique
Nunes referiu que “quando estamos
a seis minutos do final de um jogo e
estamos a perder, arriscámos tudo.
Acreditávamos que era possível levar
o jogo para o prolongamento, mas tam-
bém demos espaços na retaguarda e
num lance de contra-ataque, o ad-
versário aproveitou o nosso adianta-
mento no terreno para marcarem o
segundo e arrumaram a questão”. |||||

Foram muitos os adeptos
do Aves que se desloca-
ram ao Estádio do Dragão
para apoiar a equipa,
demonstrando a grande
paixão pelo futebol
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JOGADORES DO FUTEBOL CLUBE TIRSENSE INSCRITOS
NO CENTRO DE NOVAS OPORTUNIDADES.
QUASE MEIO PLANTEL TENTA CONCLUIR O 12.º ANO

SANTA CLARA 0 - PENAFIEL 3

FREAMUNDE 3 - OLHANENSE 1

CD AVES 1 - BEIRA-MAR 1
VIZELA 0 - ESTORIL 0
GIL VICENTE 1 - TROFENSE 1

PORTIMONENSE 2 - RIO AVE 1

OLHANENSE - PENAFIEL

BEIRA-MAR - FREAMUNDE

FÁTIMA 1 - VARZIM 2

TROFENSE - VIZELA
VARZIM - GIL VICENTE
RIO AVE - FÁTIMA
FEIRENSE - PORTIMONENSE

ESTORIL - CD AVES

RESULTADOS - JORNADA 17 CLASSIFICAÇÃO J P

1 - TROFENSE 17 33

2 - VIZELA 17 29

3 - RIO AVE 17 27

4 - GIL VICENTE 17 26
5 - ESTORIL 17 26

7 - SANTA CLARA 17 25

9 - BEIRA-MAR 17 23

10 - VARZIM 17 22

11 - FEIRENSE 17 20

6 - FREAMUNDE 17 25

17

13 - FÁTIMA 17 17

16 - PORTIMONENSE

17 1714 - CD AVES
17 1415 - PENAFIEL
17 13

12 - GONDOMAR 17 18

248 - OLHANENSE
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GONDOMAR - SANTA CLARA

GONDOMAR 2 - FEIRENSE 2

|||||| TEXTO:     SUSSUSSUSSUSSUSANAANAANAANAANA     CARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSOCARDOSO

À semelhança do que tem aconte-
cido com diversos clubes dos cam-
peonatos profissionais, entre os
quais o Vitória de Guimarães, qua-
se meio plantel do Tirsense deci-
diu apostar na formação académica,
já a pensar na sustentação econó-
mica do futuro, aproveitando os
benefícios gerados pelo programa
“Novas Oportunidades”.

Na passada segunda-feira, dez
jogadores da equipa orientada pelo

DESP. AVES - RUI FARIA; GROSSO; MIGUEL VÍTOR; SÉR-

GIO NUNES; PEDRO GERALDO; NUNO MENDES; CASTRO

(R. RIBEIRO AOS 60M); GOUVEIA (RUI MIGUEL AOS 72M);

LEANDRO; PASCAL (ZAMBUJO AOS 27M); TATU. BEIRA-

MAR - LUIZ ALMEIDA; RICARDO (ROMA AOS 30M); BUBA;

FERNANDO; DIOGO LUÍS; EMERSON; MAURINHO; PEDRO

SANTOS (ARTUR AOS 57M); VASCO MATOS; GYÁNÓ;

HERNÂNI (JOÃO PEDRO AOS 82M):

Os golos são sempre a essência do
futebol e por essa razão quem assis-
tiu à partida cedo teve esse néctar
imprescindível. Os jogadores ainda
estavam na fase de aquecimentos e os
adeptos, uns a sentar-se nos respecti-
vos lugares e outros (os mais atrasa-
dos) a passarem nos torniquetes e o
Aves fazia o golo inaugural. O tento
mais rápido desta época por parte da
equipa da casa já que foi apontado
logo no primeiro minuto. Leandro
Tatu aproveitando uma falha clamo-
rosa da defesa aveirense Buba, em-
purrou a bola para a baliza contrária.
Numa entrada excelente e à ‘mata-
dor’ a equipa de Henriques Nunes não
podia esperar uma melhor situação.

Por seu turno, a equipa do Beira-
Mar sofreu com este tento madruga-
dor. Sempre andou moribunda sem
reacções e sem capacidades para cri-
ar situações de perigo. Quando a equi-
pa da casa colocava uma maior veloci-
dade no seu jogo a formação de Avei-
ro andava completamente perdida e
limitava-se a defender a desvantagem.

Com um sistema de jogo muito
“vivo” o Aves criava com muita facili-
dade oportunidades de perigo mas,
falhava unicamente na concretização.
Com o decorrer do tempo a filosofia
continuava sempre a mesma. Aves a
atacar e o Beira-Mar a defender. Com

CD AVES 1 - BEIRA MAR 1 [27/01/08] PRIMEIRA PARTE DO AVES SEGUNDA DO BEIRA-MAR
uma exibição muito paupérrima, a equi-
pa do Beira-Mar, que é uma das can-
didatas à subida, pouco demonstrou
dentro das quatro linhas essa qualida-
de. Assim, chegava-se ao final da pri-
meira parte com a equipa de Vila das
Aves em vantagem justa mas, escassa.

Na segunda parte a história foi
muito diferente. O onze de Henriques
Nunes entrou de uma forma pachor-
renta e displicente. Os jogadores pen-
savam que o adversário estava nulo
e por essa razão desleixaram-se. Con-
tudo, o Beira-Mar vinha bem diferen-
te dos balneários e muito cedo co-
meçou a superiorizar-se, começando
a criar situações de perigo. Esta evo-
lução trouxe efeitos práticos já que
Emerson, à passagem do minuto 22,
conseguiu rematar forte junto do
poste da baliza de Rui Faria, não dan-
do hipóteses ao mesmo. Era o coroar
da excelente entrada na segunda
parte. Colocava-se também assim uma

certa justiça no marcador. Antes do
golo, a formação aveirense já tinha
avisado por duas vezes mas, o guar-
dião avense Rui Faria tinha anulado
essas pertenssões. No entanto, no
remate de Emerson não teve quais-
quer hipóteses. No minuto 70 Lean-
dro Tatu falhou uma oportunidade
excelente mas, não conseguiu emen-
dar o cruzamento para o fundo da
baliza. No entanto, os jogadores avei-
renses tinham o jogo bem controla-
do e com mais ânimo que os contrá-
rios. Por essa razão o Beira-Mar con-
tinuava melhor do que o Aves e só
no tempo extra é que se conseguiu
elevar um pouco e através de um li-
vre directo quase que conseguia des-
fazer a igualdade.

No final do encontro Henrique
Nunes defendeu que “o resultado é
justo, não havendo grandes oportuni-
dades de golo para ambas as equipas”.|||||
MMMMMARARARARARCOSCOSCOSCOSCOS     CERTCERTCERTCERTCERTOOOOO |  |  |  |  | FOTO:     VVVVVASCOASCOASCOASCOASCO     OOOOOLIVEIRALIVEIRALIVEIRALIVEIRALIVEIRA

Marcar cedo não significa ganhar

Pedro Albergaria, Vítor Cardoso,
Paulo Sampaio, Paulo Carneiro, Pedro
Fontes, André Pinto, Sérgio Campos
e Sérgio Carneiro tentam, assim, me-
lhorar as suas aptidões e, dentro em
breve, irão regressar aos bancos
escolares. Uma iniciativa que, no
primeiro dia, contou com o presi-
dente da Câmara Municipal de San-
to Tirso, Castro Fernandes, que deu
as boas vindas aos novos alunos
imbuídos de um forte espírito de
optimismo para esta aventura de
alguns meses.

O grupo de futuros estudantes
vê nesta certificação uma possibili-
dade de prosseguir, depois, os es-
tudos universitários, na sua maio-
ria, na área desportiva, na procura
de um complemento futuro quan-
do terminarem as respectivas car-
reiras futebolistas. O porta-voz do
plantel, Marco Louçano, exemplifica,
na perfeição, as dificuldades senti-
das na conciliação dos estudos com
o futebol, motivo pelo qual aban-
donou a escola aos 19 anos. “Te-
nho o 10.º ano incompleto e deci-
di obter a equivalência do nível se-
cundário para ter outras oportunida-
des de emprego e prosseguir os es-
tudos a nível superior, talvez em fisio-
terapia ou enfermagem”, contou. |||||

Jogadores do
Tirsense tentam
concluir 12º ano

técnico Quim Machado deram o
primeiro passo neste capítulo ao
marcarem presença no Centro de
Novas Oportunidades de Santo
Tirso, onde realizaram uma activi-
dade de diagnóstico, através da qual
demonstraram as suas competênci-
as em Informática, Português e uma
língua estrangeira à escolha. O ca-
pitão Marco Louçano, acompanha-
do pelos colegas Rui Gonçalves,

Este grupo de futuros
estudantes vê nesta
certificação uma
possibilidade de fazer os
estudos universitários
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construção civil
remodelações

pinturas
impermeabilizações

isolamentos
etc.

Rua da Paz, n.º106 | Vila das Aves
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JUNIORES | AVES 2 - PAREDES 2
JOGO NO CAMPO DO AVES. ÁRBITRO: PAULO CÉSAR.

AUXILIARES: NELSON SILVA E NUNO MATOS. AVES:

TIAGO, ANDRÉ, PEREIRA, RUI CASTRO, RATINHO,

BENÍCIO, KUBALA (JOÃO SILVA 40M), PEDRINHO, RUI

COSTA (PEDRO 57M), HUGO, LOPES, RUI MOURA (ANDRÉ

GOMES 62M). TREINADOR: MARCOS NUNES. RESUL-

TADO AO INTERVALO: 1-0. MARCADORES: HUGO 44M,

JOÃO SILVA 66M. AMARELOS: BENÍCIO 41M PEDRINHO

45M, HUGO 45M, TIAGO 45M, RUI CASTRO 56M, LOPES

87M, PEDRO 92M. DUPLO AMARELO: BENÍCIO 43M RUI

CASTRO 60M.

Este jogo foi o início de um ciclo
para tentar destronar os avenses dos
lugares de apuramento. Uma parti-
da de futebol que se antevia bem
disputada mas foi amputada por
quem tinha obrigação de zelar pelas
leis desportivas, e nunca ser o pro-
tagonista pela negativa de um jogo
que devia ser de futebol e jovem.
Os atletas avenses tiveram um sacri-
fício redobrado, sem culpa nenhu-
ma, viram-se a beira do abismo e
lutaram com todo o querer e raça
pelo melhor resultado.

INICIADOS SUB 14
AVES 4 - PENAFIEL 1
JOGO NO CAMPO DO AVES. ÁRBITRO: PAULO MARTINS.

AVES: MARCELO, ALEX (RUI BEJA 58M), VITÓ, MARCO,

Tirsense falha
na concretização
dos golos

ATL. VALDEVEZ: RUI SACRAMENTO; COENTRÃO; PEDRO

MACIEL; DANIEL; NUNO GOMES; ANDRÉ CARVALHO;

AMARAL (J. CÉSAR AOS 65M); AGOSTINHO (C. BAPTISTA

AOS 75M); DAVID; LEO SOUZA; LICO (RAFAEL AOS 42M).

TIRSENSE: PEDRO ALBERGARIA; SERGINHO; PAULO

SAMPAIO; MARCO; HUGO OLIVEIRA (VILAÇA AOS 89M);

PEDRO FONTES (TIAGO AOS 65M); VÍTOR HUGO; RICARDO

ROCHA: PEDRO CORREIA (M. LUÍS AOS 60M); QUEIROZ;

JOSÉ MANUEL.

Quando uma equipa cria oportuni-
dades, umas atrás das outras, e não
consegue marcar golo o desfecho
previsível é o empate. Foi isso que
aconteceu no jogo entre o Atlético
Valdevez e o Tirsense. Duas equipas
que lutam entre si para ficarem nos
primeiros seis lugares na classificação
para terem acesso ao play-off mas, o
valor entre eles foi muito diferente
dentro das quatro linhas. Por um lado,
estava a equipa do Tirsense que do-
minou por completo o jogo, por ou-
tro lado estava o Valdevez que nunca
conseguiu mostrar os seus potenci-
ais futebolísticos. Isto aconteceu por-
que os pupilos de Santo Tirso estive-
ram irrepreensíveis, menos na
concretização.

Uma das oportunidades flagran-
tes foi protagonizada por Hugo Oli-
veira que, com a baliza completamen-
te escancarada, não conseguiu acer-
tar no alvo. Por seu turno, a equipa
da casa continuava bastante contida
e encolhida e com poucas oportuni-
dades de perigo junto da baliza de
Pedro Albergaria. Assim, chegava-se
ao final da primeira parte com um
empate, resultado bastante “magro”
para a formação de Quim Machado.

Com o início da segunda parte o
Atlético de Valdevez começou melhor
criando logo uma oportunidade de
golo mas, o guarda-redes de Santo
Tirso conseguiu anular essa intenção.
Parecia que a formação da casa vinha
com uma atitude diferente mas, com
o passar de tempo a superioridade do
Tirsense começou a evidenciar-se no-
vamente. E por essa razão foi com
naturalidade que o domínio foi atri-
buído aos jesuítas. A toada continu-
ava a mesma que se assistiu na primei-

Jogos das Camadas Jovens do
Desportivo das Aves

ra parte. Tirsense melhor e Atlético de
Valdevez a defenderem as iniciativas.

Contudo, a imagem da falta de
concretização da equipa de Santo Tirso
voltou a ser patente no lance em que
Vítor Hugo, com uma excelente opor-
tunidade, deu um remate na atmos-
fera. No entanto, a faltar cinco minu-
tos para o fim da partida, a equipa
forasteira ficou reduzida a dez ele-
mentos. Marco foi expulso com um
vermelho directo. A partir desta altu-
ra o Atlético Valdevez subiu um pou-
co no terreno, aproveitando a superi-
oridade numérica. No minuto seguin-
te, através de um livre directo, a equi-
pa da casa envia a bola à trave da
baliza de Pedro Albergaria. Chegava-
se ao final do encontro com o mes-
mo resultado nulo. ||||||

MERELINENSE 0 - RIBEIRÃO 3

MOREIRENSE 5 - LIXA 0

Mª DA FONTE 2 - CHAVES 0
VALDEVEZ 0 - TIRSENSE 0

CAMACHA 3 - FAFE 0
LOUSADA 1 - PORTOSANTENSE 1

RESULTADOS

U. MADEIRA 4 - MACHICO 0

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - VALDEVEZ 20 38

2 - CHAVES 19 37

3 - U. MADEIRA 19 27

4 - TIRSENSE 19 26
5 - RIBERÃO 19 26

7 - MOREIRENSE 19 25

9 - LOUSADA 19 23

10 - PORTOSANTENSE 19 22

11 - MERELINENSE 19 20

6 - Mª DA FONTE 19 25

19

13 - MACHICO 19 17
19 17

12 - FAFE 20 18

248 - CAMACHA

14 - LIXA

CONCRETIZAÇÃO PECOU EM GRANDE ESCALA. JOGO DE 27
DE JANEIRO: ATLETICO DE VALDEVEZ 0 - TIRSENSE 0

Por uma lado, a equipa do
Tirsense  que dominou por

completo o jogo, por outro, o
Atl. de Valdevez nunca con-

seguiu mostrar os seus
potenciais futebolísticos.

GONDOMAR: GONÇALO; JOÃO; BERNARDO; RUI; LE-

ANDRO; NUNO DIOGO; TIAGO; TIAGO PINTO; PAULO;

GONÇALO; TOMÁS; DANIEL. PINHEIRINHOS DE

RINGE: JOÃO MOREIRA; VICTOR FERREIRA; RUBEN

MOURA; EDUARDO FILIPE; RUI MIGUEL; OLAVO MAIA;

LUCAS PEREIRA; JOÃO BAPTISTA; TIAGO MACHADO;

JOÃO PEREIRA; LUÍS CUNHA.

Após boa estreia dos Pinheirinhos
de Ringe no “torneio sub-7 Rui Fili-

GONDOMAR 2 - PINHEIRINHOS DE RINGE 10
pe frente” frente ao Perosinho, a equi-
pa de Vila das Aves somou mais uma
vitória na deslocação a Gondomar.
Desde cedo que a equipa visitante
dominou o encontro e colocou todo
o seu potencial e técnica dentro das
quatro linhas no relvado sintético do
Gondomar. Por essa razão não foi de
estranhar que o resultado se tenha
avolumado ao longo do encontro.

Com apenas dois jogos disputa-
dos e com respectivas vitórias a for-
mação do Pinheirinhos de Ringe su-
biram ao terceiro lugar na classificat-
iva com seis pontos. Uma vitória jus-
ta que espelha, de facto, o diferenci-
al de potencial das duas equipas den-
tro do campo de jogo. Na próxima
jornada os Pinheirinhos recebem a
equi-pa do Arcozelo. ||||| MMMMMARARARARARCOSCOSCOSCOSCOS     CERTCERTCERTCERTCERTOOOOO

Pinheirinhos de Ringe somam e seguem

RELATOS DOS JOGOS POR FERNANDO FERNANDES

DANI, CRISTIANO, NUNO, DIOGO, JORGE, JOJÓ, HUGO

(DIOGO GUIMARÃES 51M). TREINADOR: ADELINO RI-

BEIRO. RESULTADO AO INTERVALO 3-1. MARCA-DO-

RES: JOJÓ 5M, HUGO 7M, JORGE 35M, NUNO 46M.

Os avenses venceram facilmente a
equipa do Penafiel consolidando o
seu lugar de líder. O jogo valeu pe-
los golos não foi mal jogado mas
foi algo morno ambos os conjuntos
jogaram que baste para resolver a
contenda, só o resultado podia ser
um pouco mais dilatado. Melhor
avense: Hugo. Arbitragem com erros.

ESCOLAS  | AVES 3 - SOBREIRENSE 0
JOGO NO CAMPO DO AVES. ARBITRO: EURICO NEVES.

AVES: PEDRO, RUI DIAS, RUI SOUSA (RUIZINHO), JOÃO

FILIPE, RUÇA, MIGUEL GOUVEIA, PAULO ALVES, DÁRIO,

ORLANDO, SIMÃO, MARCOS, HUGO DANIEL, HUGO FILI-

PE, BRUNO, ZÉ FREITAS, PEDRO ALVES, HUGO TORRES.

TREINADOR: RAUL SILVA. RESULTADO AO INTERVALO: 3-

0. MARCADORES: DÁRIO 4M,SIMÃO 8M, PAULO ALVES

16M.

Jogo bem disputado com os avenses
a ter uma entrada fulgurante, aos 16
minutos já venciam por três bolas sem
resposta. A parte complementar trou-
xe um visitante mais atrevido a dar
entender que o resultado negativo
não lhe convinha mas os locais muito
seguros chegaram ao fim do jogo sem

sofrer golos. Melhor avense: Paulo
Alves. Arbitragem em bom plano.

JUVENIS 1ª DIVISÃO | AVES 5 - MARCO 1
JOGO NO CAMPO DO AVES. ÁRBITRO: PAULO COSTA.

AVES: ZÉ PEDRO (DANIEL 67M),  BRUNO (JOÃO PEDRO

37M), SÉRGIO, RUI GOMES, TIAGO GOUVEIA, DANI

(NUNO FERREIRA 67M), JOÃO MIRANDA, MICA, NUNO

(PEDRO 37M), LEMOS, JOÃO DIAS (BESSA 37M). TREI-

NADOR: NUNO DIAS. RESULTADO AO INTERVALO: 3-0.

MARCADORES: JOÃO DIAS 14M, NUNO 23M 26M, BESSA

42M 56M. AMARELO:  ZÉ PEDRO 8M.

Depois de um fim-de-semana nada
condizente com as capacidades da
equipa por atitudes de terceiros a
calma voltou e uma equipa em nor-
malidade dificilmente é batida. Nes-
te jogo jogaram alguns jovens me-
nos utilizados para poderem também
mostrar o seu potencial, e que
corresponderam muito bem e no fu-
turo poderão eventualmente ser al-
ternativas numa equipa que bem pre-
cisa. O Aves como lhe competia e,
na posição de comandante, jogou
contra o lanterna vermelha e tomou
as rédeas do jogo vencendo justa-
mente com mais um golo. Melhor
avense: o Capitão Lemos, o polivalen-
te Mica e os esquerdinos, Tiago
Gouveia e Bessa. Boa arbitragem. |||||

JOÃO CARLOS SOUSA E PAULO ALVES, JOGADORES DAS CAMADAS JOVENS DO CLUBE DESPORTIVO DAS AVES
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Hóquei em Patins
Campeonato Nacional da II Divi-
são (Zona Norte) Fase 1 – 16.ª jor-
nada (dia 2/2): Riba D’Ave -
Marinhense, pelas 18h00. 17.ª jor-
nada (9/2): Turquel-Riba D’Ave,
pelas 21h00.
 
Futsal
Campeonato Distrital da AF Por-
to (Divisão de Honra masculina)
– 16.ª jornada (1/2): Vilar Futsal-
Desportivo das Aves, pelas 21h30.
17.ª jornada (5/2): Desportivo das
Aves-S. Pedro de Fins, pelas
16h00. 18.ª Jornada (9/2):
Desportivo das Aves-Senhorense,
pelas 17h15.
Campeonato Distrital da AF Por-
to (II Divisão masculina, Série 1)
– 16.ª jornada (2/2): Avioso S.
Pedro-Rec. Negrelos, pelas 21h00.
17.ª Jornada (9/2): Rec. Negrelos-
Padrão Vermelho, pelas 19h00.
Campeonato Distrital da AF Por-
to (feminino) – 18.ª jornada (2/
2): Paróquia Jovens Unidos-
Desportivo das Aves, pelas 21h00.
19.ª Jornada (5/2): Desportivo das
Aves-Aliados, pelas 17h45. 20.ª
jornada (9/2): Candal-Desportivo
das Aves, 22h00. Campeonato
 
Futebol
Liga Vitalis – 18.ªjornada (3/2):
Estoril-Desportivo das Aves. 19.ª
jornada (17/2): Desportivo das
Aves-Trofense.
 
II Divisão Nacional (Série A)- 20.ª
jornada (3/2): Tirsense-Maria da
Fonte, pelas 15h00. 21.ª jorna-
da: Moreirense-Tirsense, pelas
15h00.
 
Liga Intercalar – Campeonato de
Inverno - 9.ª jornada (dia 30):
Desportivo das Aves - Vitória de
Guimarães, 15h00. Campeonato
de Primavera – 1.ª jornada (6/2):
Desportivo das Aves - Penafiel.
 
Campeonato Concelhio de Fute-
bol Amador de Santo Tirso
14.ª Jornada (2 e 3/2): Mouri-
nhense-FC Caldas; Refojos-
Pombinhas; Guimarei-Rebordões;
Lamelas-Sequeirô; S. Mamede-
ABCD; S. Salvador do Campo-
Tarrio; ARCA-Negrelos; Monte
Córdova-Ringe. Folga: Água Lon-
ga. 15.ª Jornada (16 e 17/2): Água
Longa-Mourinhense; FC Caldas-
Refojos; Pombinhas-Guimarei;
Rebordões-Lamelas; Sequeirô-S.
Mamede; ABCD-S. Salvador do
Campo; Tarrio-ARCA; Negrelos-
Monte Córdova; Folga: Ringe.

A selecção distrital de sub-19 de
Futsal da AF Braga sagrou-se cam-
peã nacional pela primeira vez no
torneio inter-associações realizado
em Fátima nos dias 10, 11, 12 e
13 de Janeiro da qual fazia parte a
jovem avense Joana Carneiro de
apenas de 14 anos, com cinco
golos marcados na referida prova.
A Equipa da AF Braga venceu to-
dos os jogos da referida prova.
Fase de apuramento resultados: AF
Aveiro 1 - AF Braga 4; AF Castelo
Branco 2 – AF Braga 8. Meias-Fi-
nais: AF Algarve 0 – AF Braga 5;
Final: AF Leiria 3 – AF Braga 7. |||||

Organizado pela Federação Nacional
de Karate Portugal decorreu nos pas-
sados dias 12 e 13 deste mês Cam-
peonato Nacional de Clubes. Este
evento teve como palco o Pavilhão da
Escola Secundária Santo António, no
Barreiro, e contou com 171 equipas
de clubes de todo o país e de todos
os estilos de karate só com provas de
equipas kata e kumite a partir dos 12
anos.

O Karate Shotokan de Vila das
Aves esteve representado com seis
equipas e todas foram ao pódio, al-
gumas duas vezes. Foi de resto o clu-
be em prova mais premiado.

Os resultados foram os seguintes:
iniciados feminino (12/13 anos) vice-
campeões nacionais em kata e em
kumite, com a equipa: Ana Pinto, Cátia
Fonseca e Mariana Carvalho; inicia-
dos masculino 3º lugar katas com a
equipa: Emanuel Fernandes, Rui
Almeida e Leonardo Barbosa; juve-
nis feminino (14/15 anos) campeãs
nacionais em kata e em kumite, dois
títulos para Catarina Nunes, Filipa
Fernandes e Cheila Iore; juvenis mas-
culino 3º lugar katas com a equipa:
Elisário Moreira, Fábio Miranda e Rui
Silva; seniores feminino campeãs na-

JOGO NO CAMPO DE S. MAMEDE. S. MAMEDE: FLÁVIO, RUI,

NELSON ORLANDO, HUGO, BENTO (CAPT.), VITINHA

ANDRÉ (FONSECA 50M), ÉLIO (MARCO 60M), LUIS (PEDRO

ALVES 60M) E LÚCIO. TREINADOR: SAUL. JOGADORES NÃO

UTILIZADOS: FLÁVIO, BATISTA, MOREIRA E BARBOSA.

EMPATE AO CAIR DO PANO

Jogo numa tarde de sol, bonita para
a prática do futebol e com uma boa
moldura humana na assistência. Na
primeira parte, o S. Mamede dominou,
apesar das duas grandes oportuni-
dades falhadas frente ao guardião do
AR Negrelos por Lucio e ainda viu
um golo mal anulado pela equipa de
arbitragem ao não dar a lei da vanta-
gem ao atleta do S. Mamede.

Na segunda parte, o S. Mamede
continuou a dominar e mais uma vez
o fiscal de linha esteve mal, depois
do atleta da UDSM introduzir a bola
na baliza considerou fora de jogo.
Contra a corrente de jogo, o AR Ne-
grelos, aos 65 minutos, inaugurou a
partida. Os erros da equipa de arbi-
tragem continuavam ao não assina-

AGENDA DESPORTIVA Avense campeã
nacional pela
selecção
da AF Braga

No passado dia 5 de Janeiro teve
início o Campeonato Distrital de
Escolinhas de Futsal da A.F.Braga.

No percurso efectuado pela
equipa da AST contam-se três vi-
tórias. Porém, sublinha-se a evolu-
ção excepcional, a aquisição de
competências e o rendimento dos
atletas. Espelho disso é o seguro
primeiro lugar na tabela classifica-
tiva com claros resultados (dois
dos quais vitórias massivas): 1ª Jor-
nada: Contacto Futsal (1) – AST
Futsal (2); 2ª Jornada: AST Futsal
(11) – A.D.Gualtar (1); 3ª Jorna-
da: AST Futsal (7) – S.C.Braga (0).

Enriquecidos saem todos os
envolvidos e empenhados neste
projecto. De parabéns, acima de
quaisquer uns, estão os seguintes
atletas, pelo seu empenho e dedi-
cação: André Fernandes, Diogo
Almeida, Duarte Oliveira, Fabiano
Sousa, João Sousa, João Neto,
Mário Rui Martins, Miguel Gui-
marães, Pedro Almeida e Tomás
Dias. De parabéns está igualmente
o treinador da equipa, Prof. Rena-
to Machado, pelo excelente traba-
lho que tem desenvolvido e que
vem elevando o nível de forma-
ção desta Escola. ||||||

TORNEIO INTER-ASSOCI-
AÇÕES DE FUTSAL SUB-19

AST FUTSAL

Escola de formação
dá cartas no
campeonato distrital
da A. F. Braga

[19/01/2008] UDS MAMEDE 1 – AR NEGRELOS 1

lar uma grande penalidade a favor
da UDSM. Quando já poucos acre-
ditavam, a UDSM marca aos 90 mi-
nutos por Fonseca. A UDSM merecia
a vitória mas por culpa da equipa de
arbitragem que veio de paredes não
a conseguiu.

ASSEMBLEIA GERAL
A Assembleia Geral de 18 de Janei-
ro decorreu dentro da normalidade.
Nela foi apresentado pelo presidente
da direcção, Adelino Moreira, o pla-
no de actividades para a época
2007/2008, no qual consta a parti-
cipação de todos os escalões no cam-
peonato concelhio, o futsal feminino
federado na AF Porto e a aquisição
de um termoacumulador para os bal-
neários entre outras obras e bens de
manutenção. O relatório de contas
foi também apresentado, sublinhan-
do-se o saldo positivo referente ao
ano 2007. O documento foi aprova-
do por unanimidade. ||||||

UDS Mamede empata em casa

Karatecas avenses conquistaram
mais quatro títulos nacionais
CAMPEONATO NACIONAL DE KARATE

cionais em kata com Nazaré Lopes,
Lara Teixeira e Ana Fernandes;
seniores masculino katas vice-campe-
ões nacionais com Tiago Lima, Ricardo
Rodrigues e João Meireles; kumite

seniores masculino, campeões naci-
onais com a equipa: Ricardo Rodri-
gues, Tiago Lima, Jorge Machado,
Miguel Lopes e João Meireles.

Excelente desempenho dos
karatecas avenses, quatro títulos na-
cionais, nove lugares de pódio e to-
das as equipas premiadas. Um factor
a destacar é o título de kumite da
equipa seniores, porque é a prova
rainha do campeonato e a mais difí-
cil de vencer pela qualidade dos com-
petidores em campo. |||||

RESULTADOS
FUTSAL - CONCELHIO

INFANTIS - 6ª JORNADA
AD TARRIO A 3 – CDSS CAMPO 5

INFANTIS - TAÇA 2ª ELIM. 1ª MÃO
AD REGUENGA 3 – CDSS CAMPO 6

INICIADOS - 6ª JORNADA
AD TARRIO 2 – CDSS CAMPO 4

INICIDOS – TAÇA 2ª ELIM. 1ª MÃO
AMCH RINGE 3 – CDSS CAMPO 0

FUTSAL – AFP | JUVENIS
CDSS CAMPO 1- GR VERMOIM 2

JUNIORES
MARIBAR 1 - CDSS CAMPO 2
CDSS CAMPO 4 – FOZ T. TORRÃO 2
SENIORES FEMININO
CDSS CAMPO 0 - REBORDOSA 3

CAMPEONATO CONCELHIO
FUTEBOL 11 | SENIORES
CDSS CAMPO 0 - AMCH RINGE 2
AR NEGRELOS 2 - CDSS CAMPO 1

Excelente desempenho
dos karatecas de Vila das
Aves com quatro títulos
nacionais, nove lugares
de pódio e com todas
as equipas premiadas

Clube Desportivo de
São Salvador do Campo
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A ASAE, a quem toda a gente reconhece como Entidade necessária para nos garantir que os restaurantes, cantinas e cafés onde todos
comemos não nos servem gato por lebre, em ambiente de limpeza e higiene, ao tomar várias decisões que já fazem parte do anedotário
nacional, começou a tornar-se mais papista que o papa e está a perder a razão.
P.e José Maia, in Correio da Manhã, 27 de Janeiro de 2008

Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30
As nossas instalações de Vila das  Aves estão abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253

Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia
/ Monitorização de Fármacos / Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína) / Espermograma /

Control de Hipocoagulados (VARFINE) / Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no sangue
materno 1º e 2º trimestre / Análises Químicas e Bacteriológicas de água de poços, torneiras e piscinas.

Certificação
Gestão da
Qualida-
d e

PEDRO FONSECA*
pm-fonseca@sapo.pt

Azuíl Dinis regressou ao primeiro pla-
no. A sua vitória nas eleições para a
Direcção da Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários de Santo
Tirso (vulgo, “Os Vermelhos”), enca-
beçando a lista A, representa mais do
que uma mera continuidade num lu-
gar que ocupa desde 1998.

Socialista histórico, antigo presiden-
te da câmara, Azuíl Dinis tem vindo a
fazer a sua travessia do deserto. Aves-

de de intervenção política de Azuil
Dinis. Depois, a reacção do Partido
Socialista. Por fim, Castro Fernandes.

O actual presidente de câmara está
de pedra e cal e reina a seu bel-pra-
zer. Se as legislativas de 2009 forem
antes das autárquicas e correrem bem,
Fernandes pode vir até a ser contem-
plado com um lugar governativo, em
nome da fidelidade a Sócrates. Aí, a
turbulência no PS local pode subir a
níveis explosivos.

Sem Fernandes, a coisa pode cor-
rer mal. Os tempos não estão de fei-
ção: o desemprego no concelho atin-
ge valores calamitosos; o encerramen-
to de fábricas é o pão nosso de cada
dia; o encerramento de serviços pú-
blicos – maternidade, urgência, finan-
ças – ameaça a coesão social.

Nenhuma figura no actual PS lo-
cal pode aspirar a ombrear com Cas-
tro Fernandes. É um caso de orfan-
dade que pode deitar tudo a perder.
É neste cenário que entra Azuíl Di-
nis? Pode ser. Ou Joaquim Couto?
Também pode ser. O ex-presidente da
câmara, actual deputado, não se per-
deu em Lisboa e continua a gostar
dos bons ares tirsenses, em cuja clí-
nica local vai mantendo o contacto
com a população. Não sendo um
“socrático” de primeira hora, Couto
pode vir a ficar fora da lista de depu-
tados para 2009. E aí, resta-lhe uma
candidatura autárquica, mesmo como
independente, como está na moda.
Joaquim Couto tem um capital de pres-
tígio e notoriedade bastantes para
poder expectar uma candidatura ga-
nhadora. Veremos o que o futuro nos
reserva, mas muita atenção ao eixo
Azuíl Dinis - Joaquim Couto. ||||||

O eixo Azuíl-Couto

so a disciplinas partidárias e gostan-
do de pensar pela sua cabeça, foi co-
locado de parte pelo “aparelho” mais
ortodoxo, que tinha medo do prota-
gonismo de um irreverente militante,
desobediente aos “diktats” do Chefe.

Transformado em “ovelha negra”
de um partido que gere os destinos
de Santo Tirso há quase três déca-
das, Azuíl Dinis parece regressar em
força e com contas a ajustar. Que pa-
pel quererá assumir no futuro do con-
celho? A resposta a esta pergunta está,
obviamente, dependente de uma sé-
rie de factores. Desde logo, a vonta-

Tempus fugit

Conversava com o meu amigo Apoli-
nário, quando ele se queixou de um
aluno que se atrasara em relação
aos outros e à matéria que já tinha
“dado”. Pensei ser uma oportunida-
de de, fraternalmente, lhe demons-
trar que esse aluno não se atrasara,
ou que, na verdade, todos se tinham
atrasado, devido ao desperdício de
tempo que ocorrera na aula que aca-
bara de “dar”. A aula “dada” pelo
Apolinário durou 50 minutos e foi
“dada” para 35 alunos. Foi só efec-
tuar alguns cálculos....

Entre as demoras na entrada dos
alunos (e, diga-se em abono da ver-
dade, também do professor…), da cha-
mada oral e do registo das faltas
(“Número 1, Abel Marinho” e por aí
adiante, até ao trigésimo quinto alu-
no) foram-se 5 minutos bem conta-
dos. Façamos a conta: 35 alunos ve-
zes 5 minutos dá um total de 175
minutos.

Seguiu-se o “registo da matéria
dada”. Seria lógico que um “sumá-
rio” fosse registado no final da aula,
quando o professor viesse a saber
quanta e qual matéria tinha “dado”.
Presumamos que o Apolinário pos-
suía uma bola de cristal, e vamos ao
que interessa… Entre o registo da
matéria “dada” e a distribuição de
material foram-se mais 5 minutos.

Nova multiplicação de 5 por 35 e
lá se foram mais 175 minutos…

A aula mal tinha começado e as
conversas paralelas já se haviam ins-
talado, complementadas com men-
sagens de celular (discretamente
escritas por debaixo das mesas), jo-
gos em nada relacionados com a
matéria e uma contínua algazarra...
Em admoestações, avisos e suspen-
sões sucessivas do discurso, o pro-
fessor despendeu um total de 10
minutos. Contas feitas – por “não
haver condições para dar a aula” –
mais 350 minutos desperdiçados.

Um longo e inútil sermão final e
a recolha de materiais consumiram
os últimos 5 minutos da aula. Ora…
5 vezes 35 dá mais (ou mais preci-
samente, dá menos) 175 minutos.

Nos 25 minutos de aula restan-
tes, o professor tentou ensinar o que
seria suposto ensinar. Mas, nem o
professor fingiu que ensinava, nem
os alunos se mostraram empenha-
dos em fingir que aprendiam. Cerca
de metade – por excesso ou defeito
de pré-requisitos para a compreen-
são da matéria “dada”, ou por incom-
preensão do código linguístico usa-
do pelo professor – ausentaram-se,
“desligaram” (terminologia usada
pelo professor em causa). Arredon-
dando os números: 25 minutos
vezes vinte alunos (e estarei a ser
muito generoso…) dá 500 minutos.

Somando: 175 + 175 + 350 +
175 + 500 = 1375

Estes números não são contas de
mercearia, são realidade. Numa só
aula de 50 minutos, o professor des-
perdiçou 1375 minutos. Converten-
do a cifra em horas, concluiremos

que o prejuízo foi de mais de 22
horas de ensino e aprendizagem
inutilizadas.

Já estou a imaginar os críticos do
costume a rezar-me na pele. Terão
legitimidade de o fazer se “derem”
aulas e desconheçam que há outros
modos de trabalho pedagógico. Mas
eu nem sequer evoquei o tempo
perdido na realização de provas ou
resultante das faltas dos professo-
res. Muito menos referi as conclu-
sões do relatório da Organização
das Nações Unidas para a Educa-
ção, a Ciência e a Cultura, que nos
dá conta de outros desperdícios1 .

Acrescentarei que, no final de
uma tão simples demonstração, ain-
da esbocei uma análise menos “quan-
titativa”. Falei-lhe do conceito de
“envolvimento na tarefa”e de outros
modos de trabalho pedagógico, nos
quais o tempo desperdiçado (com
cada aluno e todos os alunos) é nu-
lo, ou quase nulo. Foi, também, tem-
po desperdiçado À semelhança de
outros mestres, o Apolinário só ouve
o que quer ouvir. Como se nada ti-
vesse escutado, pôs fim à conversa:
“E tu nem contabilizas-te o que me
faz perder mais tempo, aqueles alu-
nos que estão sempre a fazer pergun-
tas e a quebrar-me o ritmo da aula!” |||||

11111 ESCOLAS CORRUPTAS, UNIVERSIDADES CORRUP-
TAS: O QUE PODE SER FEITO? (UNESCO)

Um longo e inútil sermão
final e a recolha de materi-
ais consumiram os últimos 5

minutos da aula. Ora… 5
vezes 35 dá mais 175 minutos

JOSÉ PACHECO

O ex-presidente da câmara
[Joaquim Couto], actual
deputado, não se perdeu em
Lisboa e continua a gostar
dos bons ares tirsenses
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ESPERANÇA E
CONFIANÇA

Esclarecimento

Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105 - TLM: 919 696 844
E-mail: cristianomachado@cinaves.com

www.cinaves.com

A região do Vale do Ave, continua a
ser uma região de forte incidência
do desemprego pelas falências em
catadupa da indústria têxtil, com
tendências a agravar-se, sem que
nada até ao momento, seja feito
pelo governo. Segundo as estatís-
ticas, só no concelho de Santo Tirso
há cerca de 10 mil desempregados,
não contando com os que procu-
ram o primeiro emprego.  Os tra-
balhadores vítimas desta situação
estão entregues à sua sorte.

Não vimos até ao momento qual-
quer medida do governo, capaz de
pelo menos, atenuar esta situação
desesperada dos trabalhadores de-
sempregados e dos que procuram
emprego.

Vemos uma televisão dominada
pelo governo PS, onde dia a dia
José Sócrates anuncia fuguetórios
de vista, com frases como “momen-
to histórico, nada será como antes,
estamos no bom caminho etc, etc.”,
na boca do governo tudo é êxito,
tudo é sucesso, a verdade é que tudo
fica pela propaganda, não chega
qualquer medida concreta ao Vale
do Ave, capaz de alterar esta dra-
mática situação. No que respeita ao
concelho de Santo Tirso, a Câmara
Municipal / PS movimenta-se como
nada de grave esteja a acontecer,
continua a promover iniciativas de
lana-capri-na, de pão e circo, de-
monstrando uma falta de sensibi-
lidade social confrangedora.

Não há apenas uma opção para
exercer o poder de uma Câmara
Municipal, há várias formas de exer-
cer o poder, tudo depende da sen-
sibilidade do seu executivo, infe-
lizmente estamos com um executi-
vo, que avaliar pelos resultados
eleitorais o povo votou, mas, na ver-
dade, estes senhores em nada se
identificam com os anseios da mai-
oria da população, tendo em conta
que estamos num concelho de gen-
te trabalhadora humilde e honra-
da, verifica-se haver aqui um para-
doxo com o poder camarário, que
é arrogante e sem um mínimo de
preocupação social, vivem na opu-

BEJA TRINDADE
http//caoraivosoviladasaves.blogspot.com

lência, no luxo e estão-se marim-
bando para quem está desempre-
gado ou à procura de emprego.

Em Santo Tirso pratica-se uma
política com objectivos de manuten-
ção do poder pelo poder, as popu-
lações, por assim dizer, vivem numa
lógica do salve-se quem poder.

Prometeu Castro Fernandes em
campanha eleitoral em 2005 a “Cri-
ação de um parque tecnológico e
incubadora de empresas de base
tecnológica na antiga fábrica do
Teles, que atraía investimentos e
criação de empregos para o conce-
lho”, até à data de hoje, nada.

Os trabalhadores desemprega-
dos do concelho, têm sido, esque-
cidos por aqueles que tinham obri-
gação de se solidarizar com eles,
promovendo iniciativas com a fi-
nalidade de criação de postos de
trabalho, como já por várias vezes
aqui sugerimos, a criação por exem-
plo, na Vila das Aves de um verda-
deiro Parque Industrial com incen-
tivos fiscais, devidamente infra
estruturado capaz de atrair indús-
trias e serviços, pelo que se vê, tudo
parece esperar por D. Sebastião
numa manhã de nevoeiro, contudo
continua-se a esbanjar dinheiro
sem conta nem medida, em obras e
iniciativas de cariz duvidoso.

Numa lógica prioritária, enquan-
to que noutros concelhos se cons-
trói parques industriais com a ur-
gente finalidade de criar postos de
trabalho dado o momento que atra-
vessamos, no concelho de Santo
Tirso constrói-se parques de laser
e outras obras espampanantes de
encher o olho.

O PSD concelhio apareceu ago-
ra como quem descobriu a pólvora
alarmado com o desemprego em
Santo Tirso, e no Vale do Ave em
geral, chamando-lhe até, “Calami-
dade Social” numa tentativa de sa-
cudir a água do capote na respon-
sabilidade que também teve pela
actual situação, nos seus governos
de Durão Barroso e Santana Lopes.

Quando o governo agrava e não
é capaz de resolver as questões eco-
nómicas e sociais, parece estarmos
de volta aos tempos em que o des-
contentamento e o protesto do
povo, é combatido por intimida-
ções ou à bastonada da polícia,
mas, em democracia o povo tem
sempre a última palavra.

É preciso, é urgente mudar de
rumo, mudar de políticas! ||||||

Na penúltima edição do jornal Entre
Margens [n.r.: edição 382, página a8],
foram feitas referências à minha pes-
soa, embora no PSD seja conhecida
por Sofia Roriz e não por Sofia Brás,
numa notícia a propósito das eleições
para os órgãos internos do PSD de

Santo Tirso, que não são da minha
autoria, com a qual não me identifico
e que por isso, só pode merecer o
meu repúdio.

No entanto, e face à gravidade do
conteúdo da referida notícia, gosta-
ria de ver publicada na próxima edi-
ção do Entre Margens esta carta com
os devidos esclarecimentos:

11111..... Não sou, nem nunca fui mili-
tante do PSD.

2.2.2.2.2. Aceitei com prazer e com sen-
tido de dever, integrar a equipa lide-
rada pelo Dr. João Abreu nas últimas
eleições autárquicas, como indepen-
dente, com o objectivo de servir San-
to Tirso num projecto de mudança com
o qual me identificava e identifico.

3.3.3.3.3. Sempre fui bem tratada e acari-
nhada no PSD, quer pela Comissão
Política liderada pelo João Abreu, quer
pela Comissão Política liderada por
Alirio Canceles.

4.4.4.4.4. Nunca fui marginalizada, bem
pelo contrário, quer pelo actual Presi-
dente da CPS, quer por qualquer ele-
mento da sua equipa.

Na verdade
5.5.5.5.5. O mandato de Vereadora que

me foi conferido pelas populações de
Santo Tirso está temporariamente
suspenso pelo facto de me encontrar
de licença de maternidade.

6.6.6.6.6. Também não acredito que o
documento anónimo, que sustentou
a notícia em causa, tenha partido do
interior do PSD.  ||||| MMMMMAFAFAFAFAFALDALDALDALDALDAAAAA     SOFIASOFIASOFIASOFIASOFIA
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Neste momento estou numa institui-
ção à espera de  alguém que precise
de uma palavra amiga, eu estou dis-
ponível para ela. De repente lembrei-
me de Portugal; como é bom  ter  algo,
ou  alguém  que a gente pode- se
lembrar durante as horas mais dis-
poníveis do dia.

Saindo de casa peguei um livro
para ler, qualquer um, quando che-
guei vi o título que dizia  “vai a onde
te leva o coração”. Estava escrito uma
mensagem, com a data de 25 de
Agosto  de 2001; um sobrinho meu
chamado Nuno, tinha-me oferecido,
por tanto vai  há seis anos. Num de-
terminado lugar dizia: “Conte os seus
anos não pelo tempo, mas pelo espa-
ço que fazem no seu coração. Não
pela amargura de uma dor, mas pela
ressurreição que ela traz.

Não pelo número de troféus  nem
pelas conquistas, mas pelo gosto das
aventuras das suas buscas. Não pelas
vezes que chegou, mas pelas vezes
que teve coragem de partir. Não pe-
los frutos que colheu, mas pela terra
que preparou, e pelas sementes que
lançou. Não pela quantidade dos que
te amam, mas pela medida do seu cora-
ção, capaz de amar a todos como amas”.

No finalzinho, dizia: “Nunca se
esqueça, vá sempre para onde o seu
coração mandar…” Agora o meu co-
ração resolveu fazer esta viagem para

Portugal, bem pertinho de vós. Apa-
rentemente não tenho nada para vos
dizer, mas porque será que Portugal
não sai do meu pensamento? Ah!
Descobri, é porque te amo  Portugal,
é porque te quero  muito  bem… O
meu coração resolveu escrever  para
desejar  tudo de bom em  2008…

Muita gente entra e sai dessa ter-
ra mas só os verdadeiros amigos dei-
xarão marcas no coração. Para se se-
gurar usa-se a cabeça. Para segurar
os outros usa o coração. Aquele que

Do Brasil com
amor no coração

Muita gente entra e sai
dessa terra mas só os
verdadeiros amigos dei-
xarão marcas no coração.

perde um amigo perde muito mais.
Aquele que perde a fé perde tudo.
Jovem bonito é um capricho da natu-
reza. Velho bonito é uma obra  de
arte. Amigos, eu e você  Portugal. Você
me troce outros amigos. Mostre aos
seus amigos o quanto eles são im-
portantes… Beijos! |||||| ERMELINDAERMELINDAERMELINDAERMELINDAERMELINDA     CONCONCONCONCON-----
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Cartas ao director
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Fábrica e Loja nº 1
Rua da Boa-Vista, nº 211
4795-042 Aves
Telefone 252873254

Loja nº 2
Largo de Conde S.Bento
4795-014 Aves
(Em frente à Igreja)
Telefone 252873528

Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt
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Quinta edição do Festival
do Gelo melhorada

Projecto da Zona de Turismo
de Guimarães premiado

A Zona de Turismo de Guimarães
obteve o primeiro prémio na cate-
goria de Serviços da terceira edição
dos Prémios Turismo de Portugal
com o projecto Auto-visita para dis-
positivos móveis designado por
“Leve o Património no seu bolso”.

O projecto da Zona de Turismo
de Guimarães agora premiado con-
siste numa visita auto-guiada ao
Centro Histórico, Património Cultu-

ral da Humanidade. O turista pode
fazer o download gratuito da apli-
cação directamente para o seu PC,
telemóvel ou PDA. Este Serviço en-
contra-se disponível na língua por-
tuguesa e inglesa. O sistema de auto
visita é uma aplicação criada para
dispositivos móveis, que suportem
o FlashLite, que é uma versão do
FlashPlayer, dirigida para dispositi-
vos móveis tipo Telemóveis/PDA´s. ||||||

PRÉMIOS FORAM ANUNCIADOS NO DIA 16 DA EM LISBOA

Novos divertimentos e um espaço
renovado, é a proposta da Tempo
Livre para os adeptos do Festival de
Gelo 2008. Uma pista de gelo de
maiores dimensões e uma rampa
radical para a prática de ski, snow-
boarding e snowtubing, constituem
as surpresas preparadas para a quar-
ta edição deste certame que terá
lugar no Pavilhão Multiusos de 2 a
10 de Fevereiro.

Dando continuidade ao projec-
to iniciado em 2005, a organiza-
ção vai ampliar a área destinada a
expositores e reforçar a componen-
te de diversão e decoração do re-
cinto. Por sua vez, a Pista de Gelo
foi instalada pela primeira vez no

Multiusos de Guimarães em Feve-
reiro de 2005 e obteve, por parte
do público, uma enorme adesão. Em
2007, foram introduzidas algumas
mudanças no conceito do evento,
destacando-se a rampa de tobogans
– que pela sua originalidade moti-
vou a participação de milhares de
pessoas – e o espaço expositivo, que
reuniu cerca de uma dezena e meia
de expositores.

A par da abertura ao público em
geral, será anunciado um progra-
ma especial, a preços mais reduzi-
dos, dedicado às crianças que fre-
quentam os estabelecimentos de
ensino básico do concelho de Gui-
marães e concelhos limítrofes. |||||

EM GUIMARÃES DE 2 A 10 DE FEVEREIRO

Subsídio anual de 90 mil euros para
os bombeiros de Famalicão
A Câmara de Famalicão vai atribuir
um subsídio anual de 90 mil euros
a cada uma das três corporações de
bombeiros famalicenses e ainda um
apoio financeiro no valor de 42 mil
euros ao Núcleo da Cruz Vermelha
Portuguesa de Ribeirão. A proposta,
que implica um investimento munici-
pal total no valor de 312 mil euros,
foi aprovada por unanimidade pelo

executivo camarário. Para o presiden-
te da Câmara Municipal, Armindo
Costa, “esta é uma medida que se
insere no âmbito da política munici-
pal de apoio financeiro às Corpora-
ções de Bombeiros Voluntários do
concelho”.

Neste sentido, as corporações dos
Bombeiros Voluntários de Famalicão,
dos Bombeiros Voluntários Famalicen-

ses e da Associação Humanitária dos
Bombeiros de Riba de Ave irão rece-
ber 90 mil euros cada, divididos em
12 prestações de sete mil e 500
euros. Por sua vez, o Núcleo da Cruz
Vermelha de Ribeirão irá receber 42
mil euros, divididos em prestações de
3.500 euros, tendo em conta que
esta associação não realiza combate
e prevenção de fogos florestais. |||||

CORPORAÇÃO DOS BOMBEIROS DE RIBA D’AVE É UMA DAS QUE RECEBE ESTA QUANTIA

John Cale, fundador dos míticos Velvet
Underground (a 16 de Maio), Melis-
sa Walker e Chico César, são alguns
dos nomes fortes da programação da
Casa das Artes de Famalicão para este
ano. Isto, na área da música, na dan-
ça, destaque para a presença da com-
panhia de Paulo Ribeiro e no teatro,
estão garantidos os espectáculos mais
recentes dos Artistas Unidos, a com-
panhia teatral de Jorge Silva Melo.

As novidades foram apresentadas
em meados deste mês, durante uma
conferência de imprensa em que foi
também apresentado o balanço da ac-
tividade da Casa das Artes durante
o ano de 2007, em que a casa de
espectáculos famalicense “registou a
visita de 70 mil pessoas, número que
representa um aumento de 1dez por
cento relativamente a 2006, o que
diz bem do sucesso deste espaço de
animação e promoção cultural”, como
adiantou Armindo Costa, presidente
da Câmara Municipal.

O ano de 2007 também ficou mar-
cado pela realização de obras de
modernização que, “ao fim de seis
anos de funcionamento da Casa das
Artes, eram essenciais para manter os
padrões de qualidade dos espectá-
culos”. Segundo Armindo Costa, a
Câmara de Famalicão “investiu mais
de 300 mil euros na reabilitação e

modernização do palco, dos cama-
rins e de outros espaços interiores, e
também na aquisição de novos de
equipamentos de alta tecnologia ao
nível de som, luz e audiovisual”.

Quanto à programação, e para o
próximo mês de Fevereiro, destaque
para o lounge/soul de Little Annie, o
rock independente dos Mazgani e o

jazz na voz de Melissa Walker. O mês
começa, no entanto, com teatro, pela
companhia Artistas Unidos que apre-
senta a 1 de Fevereiro o espectáculo
de Teatro Musical “A Fabrica de Nada”
de Judith Herzberg e no dia seguinte,
(sábado) a peça “Stabat Mater”, de An-
tonio Tarantino (ver destaque no topo
da página). |||||

Ex-Velvet Underground em Maio
na Casa das Artes de Famalicão
CÂMARA APRESENTOU PROGRAMAÇÃO DA CASA DAS ARTES PARA ESTE ANO

Maria João Luis em “Stabat Mater” em Famalicão
Com “Stabat Mater” de Antonio Tarantino, a actriz Maria João Luís recebeu da Associação Portuguesa de Críticos de Teatro o Prémio da Crítica, relativa ao

ano de 2006. A peça é apresentada no próximo sábado, na Casa das Artes de Famalicão e conta-nos a história de Maria que, à procura do filho
desaparecido, acaba por sucumbir. Ex-prostituta, mergulhada na miséria, resignada e cheia de ódio contra a sociedade. O texto é uma afabulação não

narrativa onde sobressai a heresia, própria da vida, de uma dor que não serve nem salva, e da história que impiedosamente repete o seu ciclo sem evoluir.
2 de Fevereiro, Sábado, 21h30, Grande Auditório. Entrada: 7 euros. M/18
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(soluções próximo número)

Solução do número anterior

CARNEIRO 21/3 A 20/4

BALANÇA 23/9 A 22/10

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

GÉMEOS 21/5 A 20/6

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

CARANGUEJO 21/6 A 21/7

LEÃO 22/7 A 22/8

AQUÁRIO 21/1 A 19/2

VIRGEM 23/8 A 22/9

TOURO 21/4 A 20/5

pensamento

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/1

PEIXES 20/2 A 20/3
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AMI 5347 252 860 400
933 908 404

ave@remax.pt www.remax.pt

TÁXI PATRÍCIO
Vila das Aves

TELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONES

 252 941 122
252 872 839

TELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEIS :::::
Quim: 919 250 526
Jorge: 918 803 416
Berto: 916 024 600

Orlando: 933 478 311
Melo: 969 391 316

Carta dominante: 10 de Espadas, que
significa Dor. Amor: entrará num perí-
odo de decisões, contudo, não aja preci-
pitadamente. Alguma tendência para a
excentricidade pode acabar mal. Faça os
possíveis por ser você mesmo. Saúde:
fase sem grandes preocupações. Resguar-
de-se e proteja-se do frio. Dinheiro: uti-
lize as suas capacidades avaliativas. Não
são aconselháveis os encargos a longo
prazo. Use toda a sua diplomacia para resol-
ver um problema laboral. Número da Sor-
te: 60. Cristal Protector: Olho-de-Tigre, aju-
da a aumentar a capacidade de tomar
decisões e concretizar compromissos.

Carta dominante: 2 de Espadas, que sig-
nifica Falsidade. Amor: lute por aquilo
que deseja, mas certifique-se de que os
seus afectos são correspondidos. Seja
cortês com os que o rodeiam e aproveite
este período ao máximo. Saúde: cuidado
com a alimentação. Combata hábitos
nocivos ao seu bem-estar. Programe a
sua agenda, de modo a também ter tem-
po para si. Dinheiro: novas oportunida-
des profissionais em vista. Avalie o que é
mais vantajoso para si. Não compre por
comprar. Número da Sorte: 52. Cristal
Protector: Pedra do Sol, ajuda no desblo-
queio de emoções e sentimentos, fortale-
ce o bom humor e estimula a energia física.

Carta dominante: Cavaleiro de Paus, que
significa Viagem longa. Amor: abra o
coração, não receie falar dos seus senti-
mentos com a sua cara-metade. Con-
torne os obstáculos e tudo correrá bem
entre si e o seu par. Saúde: Espera-o
uma fase sem sobressaltos. Dinheiro:
não seja demasiado ambicioso. Evite ilu-
dir-se com certos negócios. Número da
Sorte: 34. Cristal Protector: Dolomita,
ajuda a lutar contra o stress.

Carta dominante: A Força, que significa
Força. Amor: controle o seu optimismo
excessivo. Não dê o seu amor como um
dado adquirido, pois poderá enfrentar
conflitos. É possível que numa confra-
ternização social conheça alguém mui-
to especial. Saúde: abrande o seu ritmo
de vida acelerado. Cuide de si e vá ao
médico com mais regularidade. Dinhei-
ro: a sua criatividade poderá conduzi-lo
ao sucesso. Dispõe dos meios necessári-
os para alcançar os seus objectivos. Nú-
mero da Sorte: 11. Cristal Protector:
Madeira Petrificada, ajuda a aumentar
a resistência física e intelectual.

Carta dominante: 5 de Espadas, que sig-
nifica Avareza. Amor: combata os ciú-
mes pois poderão conduzi-lo a atritos
com o seu amor. O seu lado calculista
será o maior obstáculo à entrada de no-
vidades no plano afectivo. Saúde: o seu
bem-estar poderá ser afectado por um
desequilíbrio emocional. Tendência para
alguns problemas circulatórios. Dinhei-
ro: atravessa uma fase equilibrada a este
nível. A sua alegria contagiará os seus
colegas de trabalho. Número da Sorte:
55. Cristal Protector: Aventurina, ajuda
a manter o equilíbrio emocional.

Carta dominante: o Julgamento, que sig-
nifica Novo Ciclo de Vida. Amor: atra-

Carta dominante: Rainha de Paus, que
significa Poder Material. Amor: atraves-
sará um período em que sentirá a neces-
sidade de aprofundar o seu relaciona-
mento. Partilhe os seus sentimentos com
a pessoa amada e invista em si, mudan-
do de visual. Saúde: espere um período
tranquilo. Dinheiro: fique atento às suas
amizades, pois poderão trazer-lhe pro-
jectos lucrativos. Número da Sorte: 35.
Cristal Protector: Quartzo verde, ajuda a
afastar a insegurança.

Carta dominante: A Justiça, que signifi-
ca Justiça. Amor: não esconda os senti-
mentos, partilhe as suas dúvidas e re-
ceios com a pessoa amada. Saúde: mo-
dere o stress e a tensão pois poderão
conduzi-lo a desequilíbrios. Dinheiro.
Não aposte em investimentos associa-
dos. Número da Sorte: 8. Cristal Protec-
tor: Howlita Branca, ajuda a desenvol-
ver pensamentos positivos.

Carta dominante: O Diabo, que signifi-
ca Energias Negativas. Amor: embora
esteja numa fase mais introspectiva, não
se afaste dos seus familiares. Desfrute da
sua companhia. Saúde: atravessa uma
fase tranquila neste campo. Dinheiro:
poderão surgir novos projectos que lhe
trarão perspectivas mais risonhas. Nú-
mero da Sorte: 15. Cristal Protector:
Ametista, ajuda a aumentar a coragem e
o poder de resistência às situações difí-
ceis.

Carta dominante: 8 de Ouros, que signi-
fica Esforço Pessoal. Amor: encontra-se
numa fase positiva, mas algo poderá
surgir que o conduzirá a uma reflexão
acerca do futuro. Saúde: espere uma fase
regular. Dinheiro: atravessa um período
positivo, mas não corra riscos demasia-
do elevados. Número da Sorte: 72. Cris-
tal Protector: Ónix, ajuda a afastar as
energias negativas.

Carta dominante: 3 de Copas, que signi-
fica Conclusão. Amor: controle os ciú-
mes e evite que a monotonia se instale
na sua relação afectiva. Saúde: não
descure dos cuidados essenciais. Dinhei-
ro: poderão surgir investimentos lucra-
tivos, todavia, evite arriscar demasiado.
Número da Sorte: 39. Cristal Protector:
Turmalina, ajuda a libertar bloqueios.

Carta dominante: Cavaleiro de Ouros,
que significa Ambição. Amor: a felicida-
de conjugal só se realizará se existir uma
maior cumplicidade entre os dois. Saú-
de: a saúde manter-se-á estável. Dinhei-
ro: se cultivar o relacionamento interpes-
soal obterá benefícios. Número da Sorte:
76. Cristal Protector: Quartzo Rosa, ajuda
na harmonia entre os seres humanos.

vessa um período de equilíbrio e harmo-
nia a nível sentimental. Mantenha esse
equilíbrio. Seja mais compreensivo com
a sua cara-metade. Saúde: não são espe-
radas grandes preocupações neste cam-
po. Evite os esforços físicos. Dinheiro:
procure melhorar a sua capacidade de
gestão. Possibilidade de entrada de di-
nheiro. Número da Sorte: 20. Cristal Pro-
tector: Pedra da Lua, equilibra as emoções.

Diz o filho para a mãe muito indignado:
- Oh mãe, lá na escola dizem que eu tenho a
cabeça grande?
- Não tens nada - diz a mãe.
- Mas eles gozam comigo.
- Corre atrás deles filho!
- Mas eles vão por ruas muito estreitas...

Não existe nenhum Homem que não ame a
liberdade;
Contudo o justo pede-a para todos e o injus-
to unicamente para si.
( Ludwing Borne )

Filetes de Polvo
INGREDIENTES:1 polvo grande e grosso com  1,200 kg, sumo
de limão q.b., 2 ovos batidos, farinha q.b., pimenta q.b.,
1 cebola.
Limpe o polvo e lave-o. Bata-o com o rolo da
massa e passe-o por água. Leve ao lume uma
panela meia de água temperada com sal. Quan-
do a água estiver a ferver, mergulhe o polvo
por uns segundos e retire-o. Assim que a água
retomar a fervura ponha-o a cozer com a cebo-
la cerca de 35 minutos conforme a rijeza do
polvo. Depois de cozido retire-o para uma tra-
vessa e deixe arrefecer. Depois de frio desman-
che-o e corte em filetes o capuz e as aparas.
Aproveite a água da cozedura para fazer um
arroz. Tempere os filetes com sumo de limão e
pimenta em pó. Deixa-se tomar gosto por +-
30 minutos. Depois passe os filetes por fari-
nha de trigo e depois por ovo batido.
Frite-os rapidamente em óleo quente. Retire e
ponha a escorrer. Sirva com uma salada mista.

ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA

Convocatória

De acordo com o artigo 13º dos Estatutos convoco os associados da ARVA para a
assembleia-geral a realizar a 2 de Fevereiro de 2008, pelas 14h30, na sede social da
associação, com a seguinte ordem de trabalhos:

1.1.1.1.1. Apresentação das contas de 2007 para aprovação com o respectivo parecer do Conselho
Fiscal.

2.2.2.2.2. Leitura de um relatório da direcção e apresentação do Plano de Actividades para 2008.

3.3.3.3.3. Outros assuntos de interesse para a associação

O Presidente da Assembleia-geral

Rev. Dr. Fernando Marques de Oliveira

ARVA – Associação de Reformados
de Vila das Aves
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Os premiados no Sobreiro e na Adega Regional
2000, devem identificar-se junto do respectivo
restaurante, os premiados no Estrela do Monte

devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
2ª saída de Janeiro foi o nosso estimado
assinante,  Manuel Oliveira Vieira, residente
em Delães.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     a feliz contem-
plada nesta 2ª saída de Janeiro foi a nossa esti-
mada assinante, Paula Daniela Guimarães
Monteiro, residente em S. Salvador do Cam-
po.

Restaurante Estrela do Monte
c/ nova gerência de Bruno Pereira

Lugar da Barca - Monte
Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS

DIVERSOS
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
Electricista de auto-mecatrónica

Contactar: 919 010 469 ou
252 415 600

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
Electricista em Vila das Aves
Contactar: 252 873 167 ou

917 515 237

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE

Nesta data que nunca será esquecida, as tuas filhas,
genros e netos sabem que estás a pensar em todos.
Nós também te trazemos no coração e nunca te
esqueceremos e é com muito carinho que lembra-
mos este dia.
Com muitas saudades.

Jacinto Sousa Oliveira

14 de Janeiro de 2008

O TEU ANIVERSÁRIOUm ano já passou
E que turbilhão de emoções
A saudade aumentou
E são muitas as recordações
Um ano após a tua partida, filhas, genros,  e netos, não
quiseram deixar passar a data em branco. E comunicam a
todos os interessados que se vai realizar uma missa  no dia
5 de Fevereiro, pelas 18h30, na Igreja Matriz de Vila das Aves
em sufráfio da alma do saudoso extinto.

4-02-2008

Jacinto Sousa Oliveira

ALUGA-SE T3ALUGA-SE T3ALUGA-SE T3ALUGA-SE T3ALUGA-SE T3
Rés-do-chão, c/ cozinha mobilada, c/
garagme para 2 carros, 2 marquises

Contactar: 919 184 030

1º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO

COMPROCOMPROCOMPROCOMPROCOMPRO
Terreno pequeno com casa abandona
em pedra em Vila das Aves e arredores.

Contactar: 913 828 827

ADMITE-SEADMITE-SEADMITE-SEADMITE-SEADMITE-SE
COLABORADORA PARA SERVIÇO ADMINISTRATIVO

RequisitosRequisitosRequisitosRequisitosRequisitos: 12º ano de escolaridade,
experiência geral de escritório, bons co-
nhecimentos de informática, dinamis-
mo e sentido de responsabilidade, boa
organização e relacionamento inter-pes-
soal, conhecimentos de inglês falado e
escrito, disponibilidade imediata.
Contactar: 918 512 233

ADMITE-SEADMITE-SEADMITE-SEADMITE-SEADMITE-SE
TECNICO/A COMERCIAL

Se tens espírito jovem, se és ambicioso,
dinâmico e pretendes obter ganhos aci-
ma da média, temos um lugar para ti.
OferecemosOferecemosOferecemosOferecemosOferecemos: ordenado base + comis-
sões + prémios + viatura e outras
regaliais em vigor na empresa.
Contactar: 964 618 365

Esta terra das Aves está

cheia de marabilhas.

Uma das maiores são os

passeios (onde os há).

Há-os para todos os

gostos e feitios. Veja-se só

estes exemplos bem no cen-

tro da vila, no

Largo D. Eva Machado

Guimarães.

AS MARABILHAS
DA MINHA TERRA

APELAPELAPELAPELAPELOOOOO: Todas as terras têm as suas marabilhas.
Por isso solicitámos-lhe, caro leitor, que as foto-
grafe, identifique e as envie para lhe darmos a
devida publicidade. Pode fazê-lo pessoalmente
na nossa sede, sita na Rua dos Correios, Edifí-
cio da Estação de Caminho de Ferro, em Vila
das Aves, ou através do nosso endereço elec-
trónico entremargens@mail.telepac.pt.

Próxima edição
nas bancas a

13 de Fevereiro

��������������������
�������������������������

Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

CONSULTAS GRATUITAS
.

CONSULTAS DE OPTOMETRIA E
CONTACTOLOGIA

.

CONSULTAS DE TONOMETRIA
(PARA MEDIR A PRESSÃO INTRA-OCULAR)

.

ACONSELHAMENTO TÉCNICO E ESTÉTICO
.

MODELOS SEMPRE ACTUALIZADOS
.

ATENDIMENTO PERSONALIZADO
.

FACILIDADES DE PAGAMENTO
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